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túft~~ru~ 
O público portuenee 

teve ocaalAo de admi­
rar uma grande equipa 
de andebol. O B. T. V. 
Aarau, campeão da 
Sulça, e:dblu-ae de for­
ma convincente. 

Venceu por 10-8. Teve 
como adveraárlo a ae­
lecçlo doa melhore& 
jogadorea portuenee• 
andebol. Oa hei vétlcoe 
chegaram a eata cidade 
pvUCll8 hora• •ntea de 
comparecerem no E•­
tádlo do Lima. · 

Depola duma vl•gem 
cheia de dlflculdadee, 
1em dor mirem durante 
trh noite•. coneegul­
rem vencer e conven­
cer. O grupo é bom em 
todo• o• aentldo1. De­
fende·•e e atacam aem­
pro bem. Na1 deamar­
caçõea alo eapantoaoe. 

Serenidade naa en­
tregaa e magnifico re­
mate. 

Atlétlcam,.nte 1Ao 
bem conetltuldoe e a 
prova de hoje é 1ufl· 
clentê. A 2.1 parte do 
encontro com 01 por­
tuenaea foi de abaoluta 
confirmação do valor 
do• campeõe• helvé­
tlco1. 

O eeu médio-centro 
Lang e o extremo-di­
reito \Veber dettaca· 
ram-ee ma• com pouca 
diferença doa outro• 
elemento•. Defendem­
·•e bem, em linha de 
.,1n.-n e atacanitambem 
em bloco. 

Oa portuenaea tive. 
ram uma entualáatlca 
arrancada chegando a 
vencer por quatro a 
zero. Pouco a pouco 
foram cedendo em face 
da gradual melhoria 
do• belvêúcoa. 

A arbitragem do 
ar. António Magalbãea 
foi Imparcial. 

Oa llabonenaea vão 
boje admirar um doa 
melhorea grupoa euro­
peu• da modalidade. 

O Aarau é de facto 
uma excelente equipa 
de andebol. 

SOUSA PINTO 



FALAM OS DIRIGENTES DO FUTEBOL PORTUGUÊS ! 

A Associação de Braga 
expõe os seus p~ntos de vista 

E,\ Ql'A.YTO os campos de /ulebol descansam, desertos dessa mul­
lidi1o febril e cnlu.•iasla que adora o jogo da bola, que aplaude e 
grilo, emoldurando a mais cmocionanle [e.•ln dcsporlcc•n, estabe­

leçamos conloclo com os dirigenles das aasotiar<leB do pais. Eles no.• 
'"'º dizer a suo opinii1o occrc" dos casos de inlcre88e que acluolmenle 
rodeiam o orgânico do futebol nacional, ao me1mo lem,:o que nos 
re/olom o que foi o aclwidade despor/Íl•o das suas rei:-iocs no época 
finda e quais os 1eus projeclos {11/uros. 

Percorramos o pof1. H o provlncío justamente inleressada nesla 
organi:açi1o do /ulebol nacional. E com dirc1/011 odquirido11, bem 
apoiados por um lrabolho que /a~ /e quonlo aos 1<111 prop6&ilos e que 
con&lilui uma ;orço quonlo ao11 seus desejos. 

,t Asaocioçdo de Fulebol de Braga, lá em cimo, no .llinho, é das 
primeiras de&le depoimento. 

O despor to em Br11011 e seu 
distrito cnminha sob bons u­
rectos. Verllicámos qne hll en· 
toslumo em boa medldn pera o 
lt'unr por diante, bem lndccdo 
por om 11specto de especl11l lm­
port.\ncl11: interesse. 

No qoe diz respeito 110 lotebol, 
11 11cllvidade está slto11d11 no me­
lhor progresso. E pnrn pro1111 
bnsta record11r o mo11lmento que 
nn época llnda nos revc lnrnm 
todos os clobes do dlstrllo, sobre 
os q a c Is saperlntend!o, clero 
está, 11 respectivc l\ssoclnçfto de 
Fotebol, desenuoloendo tr11bc­
lho ccertcdo, consclencio~o. 

/\ vlsltn qae recentemt'nte li· 
zemos li l\ssociaçM de Fotebol 
brcccrense impresslonoo-nos do 
melhor manei ra. l\s Instalações 
sllo 11grcdáueis e os sen>lços de 
secrctnr lc estlío modclnrmente 
montcdos. Qanndo snlmos do or­
ncnismo do tate bol do dlslrlto 
bracarense trczícmos o ll!'Jr11dá­
"el certez11 de qoe dentro d11-
qocl11 colectioídcde molto se está 
l11zendo em defesc e propn11nnd11 
do Jogo, com assinnlduels bene­
ffclo• pera os clubes nele llll11dos. 

- :\o lim de 24 nnos de 11cll­
\'ldade a l\ssocinçllo de fotcbol 
de Brcgn está em bon poslç&o e 
i\ nltara de defender os interes­
ses dos clnbes seus ll ll ndos, diz· 
-nos o presidente dn l\ssoclnçllo, 
~r. cn!'Jenhelr o Croz e Sllv11, há 
jll cinco 11nos na direcçllo do· 
qnelc orgcnlsmo. 

-1\ l\ssociaçtlo soperlntende 
em dois distritos - conllnun eln­
cldcndo-nos - \"lnnc do Castdo 
<' Brll!'Jll, agropanJo clnbes que 
t'Sltlo locnlizados desdt' t\onçllo 
11 Fnmollctlo, e desde Esp,sende 
n C11becelr11s de Bnslo. 

•Vnlorlzando-nos estn ncllvi· 
dcdr no !ute bol distrltnl, desta• 
cnmos qoe 6 clubes nossos dis· 
rat11r11m na época linda o Ccm­
peoncto N11clon11l: represent11ndo 
Rrcga, GoimcrAes, \'l11n11, Bnr­
celos, F11le e F11mnlicllo, on seJcm 
4 cldodes e 2 llilns. 

•Este lacto trodoz mntto o in­
teresse e entoslcsmo qoe note­
mos nn llreo de nossn jurisdlçllo 
pelo popnlcr jogo. De nno par a 
nno mcls comento 11 llllnçllo de 
clubes. 

- Flnnncei ramente, como pode 
ser interpr etad11 11 ~poco na 
/\. f . de Brcgn? 

- Bon. f1oito m11is csslst~nclc 
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aos jogos. Intert>sse ge1·111 pelo 
!atebol. Um cnmpeonoto distrital 
com 2.00 contos de receita . E con­
tinanmos n dnr-nos esplêndldn­
mente com 11 nossn lórmol11 de 
perct'ntagen~. 1\5 receites dos 
jogos s&o todM pnrn os clobes. 
l\ 1\ssocl~ç~o só tem orno pe­
qoena percentagem por cad11 
jogo, monl<'ndo-se o slstemo drs 
receites- sempre prr11 o clobe 
\>isitndo. Noutros t<'mpos o l\sso­
ciaçllo cobrnva 50º/0 , mos enten­
demos qne silo os clabes que pre­
cisem de ter dinheiro em cofre. 
E este orientcç!lo tem-lhes ngrn­
dado, dcndo·lhes bene!lclos e 
mnrgem porc poderem rfoer e 
levrr por dlnnte os seos pro­
Jectos - sem os quais o lute boi 
nllo pode desenvolver-se. 

- No Nacional reqistcrcm-sc 
receltns 11precldveis? 

- Por exemplo, a do Vitóri11 de 
Ga!mar6es-Sporling, 40 contos. 

- Qual a uos~n opini!IO sobre 
o alnrgcmt'nto do Compeoncto 
lfacion11I e cccrco de i.• e 2.• 
Divisões? 

- Por enqnanto e l\. F. de 
Brog11 nllo pode pronanci11r-se, 
espec!nlmente porqoe n6o oooia 
11indc os clnbcs. No t'ntnnto, pes­
sonlmente sempre lhe direi qoc, 
sobre n 1.• !)fvlsllo, cgoardo· 
mos • .• tlá am 11specto em qae 
todos estnmos de ncordo 11cerc11 
do Ccmpeonnto de 2.• Divlsllo. 
Inclinem-se cs opiniões pcr n o 
$IStem11 de 2 zonos com 12 cla­
b<.>s oa 3 zoncs com 8, e am11 3,• 
Diols/lo p11r11 as restnntes, talvtz 
com 4 jornndns por11 evltnr moi­
tas deslocações. 

- Sobre os Ccmpconctos Re­
gioMis? 
-1\ oplnl!lo d11 I'\. F. de Brnga 

é de que se devem efecta11r. 
N6o podemos prescindir deles. 
Nós, pe lo menos. Tenha-se em 
»istn, e como pormrnor de espe· 
ciol lmporti\ncla, 11 necrssid11de 
destes torneios pnra se 11ngaric· 
rem os necessário& fondos p11rc 
as cssocicçõrs e seos clubes. E 11 
l\ssocinçtlo br~cnrense tem em 
activldcde ccrcc de 800 jog11-
dores. 

- Projectos 1' 
- Vclor lz11rmos tnnto qoanto 

nos for poss!11el 11 nctlvldode do 
iatebol nn óren desta l\ssoclaçtlo 
e tentarmos levar 11 eleito orne 
asplrcç!lo: o nosso Centro de 
Medicine Desportillc. Um oatro 

desejo: conseguir qac se dlspn­
tem os jogos inter-cldodrs. Pen· 
sámos qoe no altima épocn con· 
segulrfnmos este desejo, mas o 
ln ltn de dctn a traiçoou os nos­
sos Intentos. 

- nos estllO sotisleitos com 11 
ncllvldndt' do vosso organismo? 

- Bcstnnte. Pc bprinmente cm 
Brcpo, o Sporting locnl teoe com· 
portcmento qae jasto e' r eclçcr , 
sobressaindo no entanto os rc­
sollndos consegoldos pelo fute­
bol brncorense. E o F11mallc6o ? 
Deve·se•lhe um dos nspcctos de 
mnlor Interesse no lntebol dis­
tritnl, cujos resu l111dos se hlio-de 
conhecer melhor nn próxlmn 
c'pocn. 

Por este rópid11 troce de lm· 
pressões qae tivemos com o pr e­
~idente de 1\ssocl11çlio de Fote• 
boi de Brnpn, se pode 11precln r 
o tlnlmo, n boo vontade e o en­
tnsl11smo qae estllo cnlmc ndo o 
futebol local. 

- llá mol~ de tr inta a nos -

Eng. CRUZ E SILVA 
presidente de A. F. de Broga 

nesses tempos herólcos do !ate­
bot qoe tcmbc'm torem vividos 

·em Brn11n - os srs. Celestino 
L~bo, G11brlel f\orlo, Bernardino 
Gomes, Jollo J osé Rodrlgoes, t\11• 
nuel L-0 fs Ferreira, f1cnoel Vll11 
P ereira, l\ntónlo Cost11 Gomes e 
Fernando Cnro11 lho P erelr11, lon· 
dadores d11 l\. F. de Brog11, n/lo 
soponhnm qoe constrolcm tllo 
sólidn bcse p11r11 este desporto 
de moltidões qoe se cgltn de 
Nor te 11 Snl do pcfs. 

Fern a ndo S& 

FESTA 
de patinagem feminina 

em Campo de Ourique 

H 
1\ j6 maito tempo - qoose 

nm nno t - qne se nllo 
renlizco11 e m Llsboc (nem 
11rredores) 011\11 luto de 

p11tin11gem 11rtfstic11 lemlnln11: e 
esh•s certnmes tiveram, du r11nte 
11lonns 11nos, gra nel.e notorlednde 
nos meios despo r tivos. 

1\ cnpltn l e a pro11Jncl11, mercê 
de v6r lcs lnici11th111s p11 rll co l11· 
res, poderem 11preclcr 11 grnclo· 
sldcde, o desenuoltar 11 e 11 beleza 
df' nlgomes dos mcis ftentis pntl­
nadorcs portogoescs. No rol dcs 
qo11ls é de josliç11 põr cm eoi­
Mncln f111rin Helenc de Sd, 
loonc Torres. 1\ldin11 de f1on t11r­
llil, Virginin Ccmpos, Zita e f11ml 
l\lcoblns, que ab11ndon11r11m j á o 
11ctlulcl11de, Quine Boptlst11 , Ercl-
1111 Gii, l'\nri11 Hclen11 S imões, 
Tllo Pedroso, etc. 

/'\ns n patinagem 11rlfstlcn le­
minlnn (depois de ter Ido 110 
Porto, n Coimbrn, às Ccldcs da 
Rclnhn, n Estremoz, n Fcro, n 
F.vora ... - n maltos sftlos, em 
somo), perece ter ccfdo em de­
suso - nom marcsmo enerv11nte 
e contra prodocente. 

Tt'r•se-iam lotigndo os proll· 
ccntes ·~ 

Pois o C. l\. Campo de Oori­
qoe - lou"ores por ta l - meteu 
ombros li empres a do rencscl­
mento de plltlncgcm : e promo· 
veo, há dl11s, e org11nfz11çllo do 

li Concurso de Elegllncic e Cor­
recç6o - qo t', como o 11nterlor , 
dlsputndo em Jalho de 19'«1, teve 
bom ~xlto de propcgondc, cinde 
qoe, no cspecto técnico, poaco, 
oo mesmo ncdn, se tivesse eoo· 
lofdo ! T11lvt>z por fnlt11 de qaem 
ensine - oo por clrcanst3nclcs 
ocasioneis qae nllo impor ta cO• 
nhecer - certo e' ter 11 pctlno• 
gem crtfsllcn (?) mnrccdo om 
longo •compasso de es pere:.. 
N~o se veria. N6o se opresen t11 

nlgo de nooidcde. l\s mesmcs li· 
gor11s de sempre •.. E isso repre­
sente- se n6o retroct'SSO - umc 
aus~ncl11 11 bsolotc de bom gosto 
e de estado. 

l\s concorre ntes, cinco gen ti· 
líssimns r11p11rigns parn quem cs 
mnnilestnçõt'S desportiocs cons­
tltoem sim ples pnssctempo, hoa­
oeram-se o ml.'l hor qoe poderom. 
Venceo f1nrll1 Heleno Simões, 
do Cnmpo de Oc1riqoe, como erc 
de jastlçc. E nos logcres de honra 
classl!lc11r11m-se Qoln11 Baptistn. 
do Llsgás, e Ercflt11 Cill. tnm· 
bém do clobe or11cniz11dor do 
interessan te feslivcl. 

ncs se n crla l\ntónin padesse 
concorrer 11 soe poucn ldnde, seis 
11nos e melo, n!lo lho consentia 
- seria cer tamente e trionln­
dorc do Concurso. f\ssl m ... Hd 
qae esper ar om pooco mnls -
p11r11 entllo conllrmar cs soes 
extr11ordinárlcs tccold11des. 



S.\BADO e domingo próximos 
vão di•putnr-•e pela quarta 
'" z, no e't:\Jin de Monl· 
j uich, em Ulre~lona, as re­

prr4entaçóes nadnnnis de Portu~ 
g.il e l!:-panhn cm ntlcti•1110, Com Barcelona 

ATLETISMO 

• vista Os porlugue." ,, batidos com 
~talha facilidade no primeiro 
encontro, eo1 ~hdrid, p.1ra o qual 
ÍOr•m lem cuidada prepJração, 
rnltaram a perder no ano se­
guinte no Por to, ma~ apenas por 
um ponto. Na época pa"sad~, cm 
Li•boa, reatando a~ rd.çõcs. os 
no•sos allt tas alcançaram vit<lria 
expres•i\'a e retumbante, que, na 
opinião de toJa a crlli.·a •incera e 
conhrcedora, premiou na reali­
dade o melhor, mH nAo traduziu 
com ex1ctidão • diítrcnça de \'alor 
colecti\'o entre o• dl)is p1i•es, 
pois os cspan h<'1i• se Aprcscnl•­
rnm desfalcados e cm más condi­
çiic,, 

A luta será renhida entre espanhóis 
e portugueses, mas devemos 
confiar na v itória nacional 

1'ove esta aCinn•liva a ''antagem 
de impedir que gtr minasse entre 
nós o espírito de ex•i;erada con­
fiança e os atlda, portugue5e• 
re•plnderam, com idêntico empe­
nit•> e entusiasmo, no tenaz es. 
Corço dos seus cam.1rndas espa­
nhói• para de•f orr a do desaire 
dr 1!1~5. 

E"' véspera. do emocion•nle 
embat~, que será sem dú ,·ida a 
mai& importante com1>ct'ção d•a. 
pJrli\'a &ustentada e 1ta temporada 
C'Onlr:t os nOh;S01' antigos e vizi­
nhos da Peninsula, s •m cair no 
cr ro de exagerado optimi•mo, pa­
rece-nos que pod remo• enfrentar 
com serena confiança -uma con­
fi•nça condicionaJa pcl 1 chamada 
giorio""a incerlez' d,, d ·~porto -
a dupla j ~rnada de H 1rcelona. 

Os representante. portugucse•, 

na generalidade, apresentam-se 
cm melhor forma do que no ano 
pusado, capazes de bater a maio­
rin das marcas do te1ceiro encon· 
tro. 

Provaram-no já Tomá• Paquete, 
~!atos Fernandes, l'"ernando Fer­
reira, Carlos André, António Car­
doso, Edgar Tamegao e irão pro­
vá. Jo Francisco Basti;>•, J .ião Silva 
e Afonso Marques, ,\ lvaro Dias e 
Joaé Luis Silva. 

N;io é possivel, no momento ent 
que escrevemos, antu de conhe­
cidos os resultados do, nacionais 
de l~'!>•nha, formar com segu­
rAnça um prognó•lico pua o qual 
a1>c·nas possuimos elementos uni­
l tterai•. No entanto. a lentaçã~ 
de prever é dem.\~iado forte para 
lhe 1·esistirmos e, feitas e re'eitas 
ª" con tas, tudo bem ponderado e 
admitindo já derrotas p~rtugue­
-"A.i contra as quabt o rni·iocfn io e 
o subconsciente se revoltam, ar­
ri cama.nos a pre,·er a 'itória 

ACABO O NACIONAL . , 
e 1ogaram os su1ços 

DEPOIS da l ri•le eliminação 
do Futebol l.lnhe do Porto 
do campeunal1> nacional, 

rnohv.1.Ja pela atitude inlr:insi­
gente e diHcilme11lc compreen•f· 
'el do detentor do tftulu, a der­
rota do Sporting ante o Vigorosa 
entregara sem mai6 discussões o 
carnp.:onalo de W~G ao Grupo 
l>c•1>0rtivo da • Cuf•. 

O enccnlro entre os dois rt'pre­
~entanles de Li • bo.•, marcado 
P•"' domingo pass .. do, linha as­
sim o ••pecto de simt>lc• prdxe a 
cum1>1 ir, pelo naJ• que n sua de­
duo influiria na cl 1• ifrcaç.ío í1-
nal dos coinpelidoreo. 

.\o entanto, a ri,olidade amis­
tosa que exi•lc entre os dois clu­
hea h~boébs, o b rio dt~porth·o 
dus •cus jogod.,rcs deu à Jul• o 
intcrch>e desejável, rrovando que 
,,e 1>•>de fazer des1>0• lo à margem 
do objeclivo dirccto dt' qualquer 
cl•••ifica('ã~. 

• 

O Sporting, com • linha refres­
e.ida pela indus<io de alguns ele­
nH-•1lo~ jovens trazido~ da reser\ a, 
con8Pgu1u Yencer 08 campeóeo;, 
por 8,5 (é curio•o rrgistar que as 
hée vitória• dos •h·óc•» s•>bre os 
•cu• três ad,·enário1 foram to­
da< alcançtda• com o m••mo re-
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portuguesa por 10 pontos de di­
ferença. 

Acreditamos em primeiro lugar, 
sem necessidade de argumentar 
com a consciência, a dupla vitória 
dos nossos representantes no• 
100, 10.000 e 110 melros barreiras, 
triplo-salto e lançamento do mar­
telo. Somaremos aqui :JS a 15 pon· 
tos. 

Atr:buiremos sem hesitação a 
mesma vantagem aos nossos ad­
vereários nos lançamentos do peso 
e do disco, o que corrige a pan­
tuação para H-29. 

Analisemos, agora, uma a urna, 
•• pro,·as restantes: 

200 metros-Sampaio Peixoto 
ê vencedor mais do que provável, 
com de,cida do recorde nacional, 
'""' Núncio não poderá bater 
Moncho Hodrigues e, com o seu 
\Prceiro lugar, ficaremos em 
u-a:i. 

'100 melros - Aqui, ao posições 
1ão in,'ersas; Moncho não pode 
ter quem lema, mas atribuiremos 

sullado de 8,5), firmando-se no 
•e rundo lugar, a um ponto ape­
n:is do vencedor. 

O primeiro tri unfo lisboeta na 
1•ro\'a má xima do andebol portu­
guê• fica. assim, assinalando uma 
•uperioriJade sudista absoluta, 
que é a recompensa dos porfia­
do• esforços dos seus dirigentes 

que e•tão de parabéns - e da 
cuidadosa preparação dos seus 
jogadore@. 

No domingo próximo vai diri­
mir-sc o último combate deJta 
competiçâ•) entre os dois centros 
praticantes do andebol, com o 
encontro entre o• juniores cam-
1" ócs do Benfica e do Académico, 
jogo que deve merecer toda a sim­
patia do público adepto e nos dará 
a antevi~ão das pos~ibilidades fo. 
luras dos portuenses e lisboetas. 

l)epois de muita inquietação, 
poi• ninguém sabia por onde an­
davam, os suiços do Aaran sem­
pre chegaram ao Porto no pró· 
prio domingo às 15 horas, defron­
tando duas horas depois a selec­
ção portuense, que derrotaram 
por l0-8, começ<mdo tão mal que 
o~ adver8ários chegaram a ler 
vantagem de 1 O. 

C) ;rupo ,·isitanle defrontará 
eata tarde a equipa representativa 
de Li-boa e o encontro tem Coros 
de exccpcional categoria interna­
cionnl. Os sulços são excelentes 
jog~dorcs e, devidamente recom­
postos das fadigas da viagem, da­
rão a perfeita impressão da sua 
cla .. e. 

b. uma pr0\'8 diíícil para os 
nossos jogadores, mas muito útil 
para melhor ajuizarmos das nos­
sas possibilidades para futuros 
<'Onwti mentos. 

oa 2.0 e 3.0 lugares ao• portugut­
ses, considerando anim a prova 
nula. 

800 melros - Eis, com certeza, 
uma das mais lindas corridas do 
•match•. Bastos contra todos e, 
seja qual for o andamento que 
lhe imponham, o nouo grande 
campeão seguirá na cola e, nos 
200 melros íinais, há-de ganhar, 
seja como Cor e no tempo que Cor 
11reciso, com provável novo re­
corde ibérico. 

AceitanJo que Jacinto seja o 
último, teremos nova prova nula 
e a pontuação com 67-63. 

1.500 metros - O que sairá do 
duelo Bastos-Rojo? O nosso cam­
peão nunca correu a distância 
apertado e por iHO não sabemos 
atê onde poder~ chegar; segura­
mente, além do recorde nacional 
mas, embora contra a intuição, 
admitamos que 6 batido e que 
Humberto Bastos termina na cau­
da. Teremos: 61-49. 

5.000 melros- Rojo já íez eJila 
época tempo iníerior ao minimo 
nacional, mast como no ca&o ante· 
rior, consid~ramoa o nosso João 
Silva capaz de fazer o mesmo se 
ti ver quem o aperte. Sejamos 
porém pessimis tas e concedamos 
a vitória a Rojo e o quarto lugar 
a Marques. Ficaremos com 65-5.5. 

Nae duas estafelH os pontos 
neulrali•ar-se-ão com a vitória 
portuguesa nos 4 x 100 metros. 
(embora seja aílitiva a ausência 
de treino na passagem do teste­
munho) e o êxito espanhol nos 
11 x 1100 metros. 

A prova de saltos em altura 
pode ter três vencedores: Pires, 
Cardoso e Matos Fernandes, q~ 
nlem todos mais de l '" 85.Se nos 
pedissem opinião concreta, opla­
rlamos por Cardoso, mas seremos 
uma vez mais pessimistas dando 
o primeiro posto ao espanhol; e, 
com estes 5-5 e os 3 3 dae estafe. 
tas, eomamoa 73-63 a favor de Por­
lu1tal. 

Alvar o Dias é para nós o ver» 
cedor do saltos em comprimento, 
com marca superior a i metr os e, 
na pior hipóle•e, Tamegão será 
terceiro, o que eleva a contagem 
para 79-67, diferença que não será 
alterada pelo salto à '•ara, onde 
lemos assegurados pelo menos os 
segundo e terceiro postos. 

flic:amos em 3'1. 72. 
Esqueceu-nos na devida altura 

a corrida de 400 melro• barreiras, 
cuja vitória ni nguém negará a 
Matos Fernandes, assegurando a 
igualdade, ainda que Artur Diu 
seja batido pelos dois espanhóis: 
89-77. 

Falta-nos o dardo; não lemos 
ilusões quanto ao doatino de Ro­
driguee, mas Tamegão vale pelo 
menos o 2.0 lugar e assim se com­
pleta a pontuação para 93·8.3. 

Salazar Carreira 
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QUffi ABANDONAR o ÀTUTISMO I 
••• /"\AS PÀJ?À f'ÀZER MAIS ÀTlITISMO. 

• 
~i• • 

FKANCISCO BASTOS 
é dp• nOHO• prati­
cante• de atletlamo 

aquele que melhor elnte­
tlza oe predicado• que 
valorlz;am o• atleta• ex­
cepclonale. Trata-ee de 
um campeão que enfi­
leira preatlgfoeamente 
no cimo da cbeslflcação 
do• noHoe melhores dea­
portleta• da modalidade 
- por eeue méritos d e 
atleta e pelo exemplo 
que no• dà. 

Francisco Ba•toe 
lmpõe-ee de modo ab•OJ 
luto.Seote-• e claramente 
o cuidado do atleta na 
aua pr~paração, cons­

. tante e cuidada, ao mea-
mo tenipo que aumenta 
o eeu valor desportivo • 

O atleta que tnale 
vltórlae tem conquistado 
- campeão nacional e 
Ibérico - que nunca per­
deu nenhuma prova In­

dividual eru que tcrn partlclpl\Jo, a~.:dcu a conver•ar um pou.:o 
connoaco. Uma troca de lmpreHõee, cm que a ·opinião de um 
deaportleta como Franclaco Boetoe marca. 

- Sou talvez um pouco difer ente doe outro• eeus eotrevla­
tadoe-dlz;-no• o cRmpeAo -acredite: eatt\ a trocar lmpreuõea 
com um deaportlata que sente todo o prazer e o bem-estar que 
lhe tranamlte o deeporto. Pratico-o com aaudável actlvldade 
moral e flalca. Não Julgue que a competição me lotere111&. Entro 
nela porque conetltue o complemento da vida de um praticante 
do deaporto que hà 15 anoe enverga uma camisola deaportlva. 
Maa não goeto da• competições, aloccrameote. O meu elatema 
nervoao complica-t e. Prétlco deaporto por ldeallamo. 

Não no• admirou este deeabafo, ou confidência de Francisco 
Baetoe. 

-O desporto para mim ~ aagrado-declarou-001 Xlco 
Baetoa. · 

Temo• de cortar a palavra ao campeão para lhe Arrancar­
moe aa oplnlõee que no• lotereuavam. nas espera• do Portogal­
·E•panha. 

- Porque faz atl~tlemo? 
- Tinha 13 ano• quando me Iniciei. 
Deede então vivo para a prática do mala complexo dos 

deeportoe. Todo• eabem que elgo uma vida eepeclal, Inteiramente 
de acordo com a minha vida áeeportlva. 

E' eempre com alegria que - atada a manhã não tem des­
pontado-entro no campo ou corro através doe pinheiro•, faço 
exerclcloa tlalcoe compatlvele c?m a minha modalidade 
preferida. 

Mae que peaea a eeu reapelto, como campeão de atletlamo? 
-Que po­

deria eer multo 
mal• do que 
aquilo que • ou. 
Mue em Por­
tugal T ... 

Actualmente, embora me elnta bem, não eatou talvez dando 
tudo o que pono. E não devo defender-me com a dJetenção que 
aofrl. De11" acidente •loto-me p"rfeltameote. No entanto, eu, 
que, em Abril, estava fazendo noe 800 metro•, 1 e 58 vim para o• 
2,2 e 8/10 no• Regional•, e 2,1 e 8 10 no• Nacionais. 

- Que marca etpera alcançar em Eepanba? 
-Eu própdo peueo nin e. Niio me admirarei cjue alcance 

1 minuto e 66. 
Meamo no decorrer da• competlçõee deata época valia 

eaea marca. 
- Que prova lhe lntereua mal• fazer? 
- O• 800 metroa. Pretiro a prova que obrigue a maior velo-

cidade valorizada pela ponta final da corrida. 
- Seg!!e a actlvldade doa a tletu eatraagelroa? 
- Tanto quanto poHO. lltua entre mim e elet h t\ certa dia. 

tâncla. Ainda estou longe do conaegulr uma cmarca:. como 
algumae deh1• . Talvez que ee v lveue neaaea paleet lt\ che­
gaaee ... 

.._Que opinião tem do a tletlamo portuguêe? 
- De uma maneira geral n minha lmpreuão é francamente 

lnt\. Não pelo• atleta•, que d emonstram boa vontade, ma• pela 
organização. ee bem que teja o primeiro a r econhecer que a 
AHoclaçllo e a Federação pouco mala podem ta:r.er. Reeaalve-ae 
até a boa vootode de algun11 ccarolua:. que ht\ ano• , esforçada­
mente, têm feito o màxlmo. Ma• o atletlemo portuguêe não pode, 
nem deve, viver de ccarollceu ..• A boa vontade eó não chega. 
Falta-no• tanta colaa T 

Hà que penaur e aérlo no atletlamo. Som ofender oe rapazes 
do futebol, (l tempo de ae reconhecer que o atletlamo é a base 
de uma nação. E' com eete desporto que ao ampara o futuro de 
um povo. Compreeadamoa o exemplo doe paieea nordlcoe. 
Medfte-ae por momento• na Suécia, apreeentando-noa grupo• 
de 200 at letas a fazerem, toJoe, tempo• crecordu. 

FrAnclaco Baetoe, com entuelaamo, a lvitra: 
'--'Bem podia o noeao Mlnhtérlo da Educação Nacional 

encarar eete grande e Importante problema. Por que alo, aelec­
clonar 20 rapazee, por exemplo, a manJá-loe estagiar no estran­
itelro, em contacto dlrecto com a grande actlvldacfe do atletismo. 
Colocà-loa dcpola junto de nóa, dletrlbulndo-oa pelos clube? 
Sim, porque nó• eabemo• bom pouco de atletlamo. Depol• tor­
na-t e neceedrlo o auxilio do Batado àa 1ecçõea de atletlemo 
doe club~• e dotar a Federação e a Auoclação com oe melo• 
nece .. ârloe para poderem fazer alguma colaa. Tal como actuam, 
de que em boa verdade não alo Inteiramente culpado•, tem que 
recair ne••e• orgaoien1os a noHa ccoeura pela sua pouca actl­
vldad,•. 

-Apeear de tudo, que lmpreseão lhe deixaram oa campeo­
nato• Nacional•? 

- Relativamente - decorreram bem. Mae houve atletae 
que e1tlveram longe de dar~m o •eu màxlmo. E eatea campeo­
natos não •Ao mal• do que torneio• d " clubes. Noe Nacional• 
•orno• o• meemoa que aoa regional• eó com a diferença de um 
ou dote r cpreaeutantea do Porto. 

Projectoa? 
- Acabor-ae com oa campeonato• regtonale. Fazerdlaputar 

um campeonato de equlpae, como no eatrungelro. Creia que 
todo• o• nouo1 ct('mpou haviam de melhorar. 

- Que penea do próximo Portugal-Eapanba ? · 
- Meamo com eete p~Hlmlemo. Julgo que gaaharemoe, 

talvez por diferença mlnlmA, 
- Qa aeue adver1drlos em E•panhs? 

. - Par«ce:me que eetAo bem treinado•. Julgo meemo que 
toda a equipa eapanhola ettá multo melhor em comparação 

com a época paHada. 

(Continua na pagina 15) 

FERNANDO SA' 

No Portugal-Bepanh-r, Yro11dA 
8Jeloe agrade.:e o• aplou•oe 
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UA rAVALO NACIONAL 
f/r\ EVlbÊNCIA-

D EPOIS da 
pu blicaçiio 
dos «pa 1-

marés» do «Raso», 
do «Zuari», da 
«Fossette» e do 
«Xerez> fazemos 
hoj e referência a 
um cavalo nacional 
que vem impondo 
as suas qualidades 
de saltador e que, 
sem ter a classe de 
um «Hebraico», de 
um «Roussi» ou de 
um «Auro», - con­
siderados exce­
pcionais, - se bate 
com os melhores 
argentinos e irlan­
deses, conseguindo 

B.,,,,. ~ Canh., montado no cJocO•O• classificações no­
taveis. 

Referimo-nos a «Jocoso", uquele pequeno cavalo 
que tão conhecido é nos meios hípicos portugueses e 
com o qual o tenente Barros e Cunha tem alcançado 
magníficos prémios. 

O «Jocoso>, com o ferro dos Irmãos Robertos, 
conhecidos lavradores de Salvaterra de Magos, nasceu 
em 1934 contando hoje, portanto, doze anos. E' um 
cavalo pequeno - 1 m,54 de altura - preto, possuidor 
de grande generosidade e de bom e rápido galope, o 
que o torna animal de qualidades notaveis para provas 
de obstáculos. 

Bastante cuidadoso, voltando com grande fociüdade 
e mantendo uma cadência de galope bastante certa, o 
«Jocoso» tem conseguido classificações brilhantes, em 
quatro anos de provas, batendo-se com nnimais de 
muito mais sangue e de categoria internacional. 

Apareceu em pista em 1942 no Concurso Hípico 

M•ri• Tet••• lren• Fcttu, Jom.ío• o c/ocOIO• num belo a•lto 

de Lisboa, montado pelo tenente Joviano Ramos, onde 
obteve o 2. 0 lugar da prova «Inauguração» e o 8. º da 
«Omnium». 

No ano seguinte, então montado pelo tenente Fer­
nAndo Cavaleiro, obtem as suas primeiras vitórias, 
ganhando as taças «G. N. R.» e «Manuel Latino», em 
Lisboa, e a «Taça Salázar», em Torres Novas. No 
Concurso de Lisboa, alcança o 3.º lugar da «Omnium» 
e o 5.º da «Nacional" , regressando de Cascais com o 
2.º lugar da «Omnium» e da <Caça», o ~.·da «Regu­
laridade» e da <Taça de Honra», e o 5.° da «Nacional>. 

"Sobe ao 1.° <handicap», com 1.600 escudos, e passa 
a ser montado pelo tenente Barros e Cunha que em 
1944 ganha com ele a Taça <Regimento de Cavala­
ria 7», em Lisboa, e a prova «Nacional~ do Concurso 
do Porto. Classifica-se em 2.° lugar na «Omnium» de 
Lisboa e de Mafra; em 3.° na <<Nacional» e na «Caça», 
do certame lisboeta, e ainda em 3.0 na «Taça Farinha 
Beirão». Obtem nesse ano l5 prémios, com 4.800 escu­
dos, galgando ao 4.° «bandicap>. Tambem em HH4 
montado pelo discípulo Helder Mendonça ganha Ct 

prova «Juventude>, do Concurso de Cascais, e fica em 
2. • na mesma prova do certame de Lisboa, montado 
pelo mesmo cavaleiro. 

No ano passado a sua actuação foi notavel com a 
obtenção de cinco l .°1 prémios, quatro 2.°' e seis 3.", 
alem de mais cinco classificações. 

Montado por Barros e Cunha ganhou a «Nacio­
nal», de Lisboa, a «Caça», de Oeiras, a prova «Torres 
Novas», integrada no Campeonato do Cavalo de 
Guerra e de novo a «Taça Salazar», e por D. Maria 
Tereza !vens Ferraz a prova «Diana» do Concurso da 
capital. As suas 2... classificações correspondem ao 
«Grande Prémio» de Lisboa; à «Onium» e à «Caça», 
do Porto; e à «Omnium», de Mafra. 

Foi assim o 6.° cavalo mais classificado, ganhando 
8.250 escudos de premios pecuniários. 

Resumindo diremos que o <Jocoso», obteve até 31 
de Dezembro de 1945, 49 classificações com onze t .••, 
dez 2.u e doze 3."' e que os seus prémios pecuniários 
àtingem 14.950 escudos - resultados estes que marcam 
bem o seu incontestavel valor.· . 

Esta época, em dois Concursos (Lisboa e Po1to) 
obteve três vitórias, tem cinco 2.º' lugares e um 3.° o 
que nos indica -que apesar dos seus doze anos não 
perdeu ainda as suas qualidades de bom cavalo salta­
dor. Não esqueçamos que só num dia do certame do 
Lisboa ele saltou sem faltas 57 obstáculos 1 

Isto diz tudo, para mais tratando-se de um cavalc 
nacional. 

ANTAS TEIXEIRA 



Pelo JORNALISTA OESCONHl!'.CIOO 

Há resposta 

para tudo ••• 

Brevemente publicaremos 
uma página com esta Secção. 
As reepoatas são muitaa e o 
espaço pouco. Portanto, c•da 
peasoa deverá limitar-se a fa­
zer uma oergunla, e só uma. 

P. 414-Qual a ruão por que 
os espanhóle não quiseram des­
locar-se a Llaboa na presente 
época í' (Uma pe1soa que quer 
ganhar d E1panha, /. J. R.) 

R. 414-Jnoentaram odrio1 pre­
le.rlo1, e n4o 1obemo• qual 1erá 
o oerdadeiro •• . 

P. 415 -Em sua opinião, acha 
que Artur de Sousa, mala conhe­
cido pelo Pinf{a, é o maior joga­
dor português de futebol ? 

P. 416- Eu sou madeirense, 
e tenho a impreaaão que a minha 
terra deu alguns jogadores tão 
grandes como Pinga, a quem acaba 
de ser feita uma afectiva festa de 
homenagem. Não terei rado i' (De 
A. Sou1a, madeiren1e). 

R. 415- é 1empre e.rlremo­
menle diffcil comparar o oalor 
de um jogador com 01 outro•. 
e8pecialmenle quando •e traia de 
geraçiJe• diferentes. Pinga foi, 
1em ddoido, um extraordinário 
praticante do jog o da bola . .lfa1 
o número um deoe caber il figura 
de Artur Joat Pereira. 

R. 416- De lodos os jogadores 
modeirenau , Pingo foi aquele 
que esteve mai8 em foco. l'eio 
para o continente, e aqui ganhou 
fama e pre11fgio. O• outro1, a 
'luem pouloe/menle 1e quer re­
ferir, ficaram por ló, um pouco 
1gnorodoa. fün abono da aua opi­
ni4o ba&la citar o .!anota. a quem 
Pinga, 1e ricto e•lamoa em erro, 
aucedeu no team do ,lfarflimo. 

P. 4/ 7- Correm muitos boatos 
acerca da aalda de Feliciano do 
Belenenses. Que me diz sobre o 
aaaunto í' ( l 'm azul, de 1'aoira). 

R. 417 - Dei.J:e-os falar. Feli­
ciano continua a tomar banho, 
lran'luilamenle. todos os dias em 
Caxiaa • . . 

P. 418 - \', ço o favor de me 
dizer o seguinte: Qual é melhor, 
Barrigana ou Correia i' E qual é 
o melhor guardião nortenho ? 
(De J. M. O .• l'm adeplo do Fu­
tebol Clube do Por/o). 

R. 418 - Barrigana deve ur 
melhor ; o que ndo quer di::er 
qufJ, em uma ou mais tardes, ndo 
po1Ba aersuplanlodo por Correia. 
O mesmo Barrigana deverá ser. 
nesta altura, o melhor guarda · 
-redei portuen•e. A verdade t que 
foi eacolhido para o grupo do 
Auociaçlfo do Porto. 
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Política acertada 

A ~'ederação Portuguesa de 
Futebol ttguiu, eapedal­
mente nas duas últimas 
épocas, uma polftica acer­

tada - a de auxili ar os clubes por­
tugueses, grandes ou pequenos, 
na realização das 8U88 justas ini­
ciativas, ou cons trução de cam­
P?• ou beneficiaçúu em terrenos 
J:i exis tentes. A o rientação - vin­
camos - não é non, nem inédita. 
Mas isso não importa para o caso. 
Merece incondici o nalmente o 
nosso apoio. 

T empo• ho uve em que, possivel­
mente, a Feder aç!o queria fazer 
alguma co isa oeste aspecto - mas 
não podia. Faltava-lhe o principal: 
os fundos respectivos . Mas o fu­
tebol espalha- se singularmen te 
por toda a parte, os tempos muda­
ram, e hoje a Organiu çlo pode 
r ealmente auxilia r o• c lubes; no 
fund o, servir o próprio futebol. 

Graças ao ampar o federativo, e 
encorajados por es te es timulo, 
alguns clubes t~m-ae dado, por 
essa Província fora, P obras de 
certo vulto. O apetrechamento fu­
lebollslico do pais ainda e&lá longe 
do que devia ser. Mas vamos 1 Al­
guma coisa se tem feito. E alguma 

coisa se está a fazer, com dedica­
ção e tenacidade t 

Po r exemplo: numa ter ra como 
Estarreja, nasceu há coisa de seis 
meees um clu be, o Desportivo de 
Estarreja. A co lectividadc estará 
presente no próximo cam peonato 
dis trita l na Divisão que lhe com­
petir. Pois até agora, na constru­
ção de um campo, que vai a me­
nos meio, já se con sumiram 
oiten ta contos (SO conto~!) e as 
obr as projecladas orçam ainda 
em mais dutentos, pelo menos. 
Que pede o club~ à i''edcraçfo i' 
Um auxilio, um estimulo, na sua 
tar efa de expansão do jogo, e no 
reconhecimtnlo de que, numa vila 
importante como Estarreja, não 
havia ainda um clu be de fu tebol. 
W portanto mais um que rrnsce 
para a lu ta - dis posto a trabolhar 
sem desfalecimentos. Como este, 
ou tros ha\•erá par este pais fora 
- dignos de uma boa palnr a e 
do auxilio federati'l"o. !lõão sabe­
mos o ru mo que vai tomar a Fe­
deração Portuguesa, agora, em 
no\las mãos. Mas temos q uase a 
certeza de que con tinuar:\ a po/f­
ltea aurladn, nes t e capll ulo. 
A Federação é a base do jogo, e 
aó se justifica eervindo o futebol. . ....... ·-·-·-·--····-·--·----·-··--CONTA-GOTAS 

O Sporting começou a feitejar, ou vai /e1/ejar, os seus quarenla 
ano• de ex isléncio. Os anos nlfo o enrelheccm. Está cada ce: mais 
forte e robusto, acumulando tpoca a época rárioa troftu1, e 1nlienta­
remos o• de futebol, como é próprio desta púçiaa. 

llú tempos pauou por uma cri8c de dir1genle1. E logo apnrcctu 
e11a nobre figura de aporlinguisla que é o dr. , tnlónfo llibeiro Ferreira, 
o qual, diga-se de pau agem, tem conduzido a instituição com aprumo 
e compcltncia inexced foeit. Tombem quando o t eAm de futebol parecia 
1orobrar. a vitória da • Taça de Portugal• ergueu-o de nooo. 

Os clubes como o Sporting enconlram 1empre o homem que 
preci1am, assim como as oitórias na altura devida. 

Apesar de todas as nolfcias vindas a p1lblico sobre a pr<>1><ível 
de11ocaç4o de António Felician o, do Belencascs, paro o /Jrasi/ , a 
reforçar ª' fileira& do l'asco da Gama, e da verosimilhanra das 
me1ma1, conlinuomoa a acreditar que o grande internacional n4o 
deixará o Be/enen1u. 

Certamente - o dinheiro lenta, e logo lre:cnloa contos <le mlfo 
beijada . .. Mas há coiaas que valem mais do que o dinheiro. f: os arei 
de llelém sedu zem António Feliciano/ 

Sempre é oerdude o Sporting arrelvar o campo I Era incom­
preen1foel que o n4o fiuau, apelar de Iodas a s ra:õe~ po81a1 a correr. 

Sabemo1 que o clube encarrelfOu um Ucnico de procurar relca 
no e1trongeiro - ainal certo de que olfo meter ombros iI empre1a. 

O Futebol Clube do Porto continua a trabalhar com in1111lgor 
enl111iasmo na sua ideia permanenle de construir um campo. 

01 trabalhor nilo prosseguem no ritmo 140 rápido como todos 
01 porl11en1es deu jariam. Caminha-se. no entanto, a passos firme& e 
certo• na consecu8&4o da iniciatira. .\'e$1e momento, o Gabinete da 
l"rbonizaçilo do Porto concl111 o proj eclo de/inil foo do />arque de 
.Jogos e a urbani:açilo do local onde aquele foi integrado. 

0 1 internacionais portugueses deram um alto ex emplo de cama­
radagem, lodos comparecendo no Porto na festa dea&e inolmdávcl 
Artur de Sousa (Pinga). Bem o merecia o grande demento. Mas nilo 
há ddoida que os jogadores porlU!fUt:lell soubuam .ter compnnheiro11 
e amigos. Só quem 08 ciu tratar d':I riagem para o J>orlo - t que pode 
compreender em toda a 1ua e.rten14o a aenaibilidade do ieu compor­
tamento / 

A Federação 
Por tug uesa 

tem n o vos 
diri ,en.tes 

J ,\ e~tão empossodos os novos 
dirigentes da Federaçio Por­
tugue1a~ que continuarão a 

gO\·trnar o futebol, em r egime 
de Comiuão Admlniatrativa, no­
meada pelo sr. professor Caeiro 
da Mata, mi nistro da Ed ucação 
Nacional. 

A posse foi conferida, no pas­
sado •ábado, pelo er. coronel Sa­
cramento " onteiro, e representou 
um acontecimento de relevo. Fa­
lar am os ors. director ger al do• 
Desportos, dr. Bento Coelho da 
Hocha e professor Anda é Na­
varro. Os jornais diários publica­
ram relatos desses discunos. Im­
porta, no entanto, salientar a 
afirma1·áo do director geral dos 
Dcspo1 tos dizendo trator-se de 
uma mi.uão espinhosa, e a res­
posta do novo presidente da Fe­
deração, consubstandada no de­
st'jo de trabalhar e de produzir 
obra ú til e fecunda, a caminho 
da normalização do futebul. 

Para o cargo de presidente 
do Congresso foi nomeado o 
sr. engenheiro Rei' Gonço lves. A 
Comis.iío Administrativa apre­
senta a seguinte con•tituição : 

l'reiidenle: prof euor André 
:"ianrro. Secretário !fera/: Raul 
Vieira. Teaourtiro: Dr. António 
Jo6é de Melo. l 001foi11: engenheiro 
Mascarenhas de Meneses, major 
Gomes Marques, dr. M:\ rio de Mi­
randa ~lonleiro e capitão Al miro 
~hia de Loureiro. 

Sem dú,·ida, o núcleo apresen­
tado o! constitulJo pur valores: 
ou pessoas de forte personalidade 
já vincada em várias actividades 
pí1blicas, ou pessoas <JUC têm ser ­
vido o futebol com dedicação. 
Apcaar de alguns dos novos diri­
gentes não serem muito conheci­
dos do público desporth·o- todos 
são homens de dc,porto, mesmo 
pela prática, tendo 6cmpre acom­
p1nhado com i nteresse o movi­
mento futebolistico do pais. Sem 
desprimor para os rcllante•, cum· 
pre·not afirmar que o ar. profes­
sor .\ndré :\avarro é. desde <• 
tempos do Liceu de Pedro Nunes, 
um praticante entusi~stico de des 
portos, tendo j ogado futebol, e 
com habili<laJet, nos grupos cs­
colar e• e ainda hoje praticando 
léni• com duembaraço e catego­
ria. 

....,...••n tu au 1 11 uuwo 

Congresso 
do Luxemburgo 

Seguir o m no posso do s6bodo 
poro o Luxemburgo, de o• ião, os 
srs. copilllo António Cerdoso, ins· 
peclor dos Desportos, e mojor Ri· 
be:ro dos Reis, que, como repre· 
senlontes do Federoçllo Porlugueso, 
1omor60 porte nos referidos lrobo· 
lhos. 

A lmportânclo do Congresso e o 
inleresse do nosso pors no soluç!ío 
de v6rlos ossuntos, como o orgonl· 
zoç6o do compeonoto mundiol, jus­
l1fico oquelo representoçõo - que 
nllo podie recair em melhores mõos. 



A Pequena 
Volta à França 

ESTÃO em cuuo, à hora em que 
escrevemos, duas provas ci­

clistas de estrada. A primeira, 
num percurao que abrange o 1ul 
e sudoeste da França, está sendo 
apanágio dos fundistas italianos, 
salientando-se Rertocci, 8recci, 
Tacca, Yolppi, e outros, que nu 
escaladas dos colos de Aubisque 
e de Tourmalet figuraram sempre 
em plano deatacado. 

Os francesea e belgas, apesar 
dos seus esforços, têm fiudo para 
a retaguarda, e a média horária 
pana de quarenta quilómetros -
à hora. 

A Volta à Suíça 

CO)I a participação de \'ários 
palse1 repreeentados por 

equipas homogéneae, tai s como a 
Uélgica, Espanha, ~'rança, llâlia, 
Holanda e Luxemburgo, Sulça e 
bastantes corredores Individuai• 
(ao todo sessenta fundielas ... ) 
um dos quais português, l\ebelo, 
está-se efecluando com gr11ndc 
animação a \ 'olla à Sulça em bi­
cicleta. 

, 
TENIS 

A finei europeia 
de Teça Davis 

POR trh vitóriaa a duas a Sué­
cia bateu a Sudeal!via para 

apuramento do país finali.la da 
zona europeia no torneio de téni1 
denominado Taça Da\•is. O encon­
t ro realizou- se em Estocolmo, 
lendo os jogadores nórdicos con­
quistado um triunfo dirtcil. 

No primeiro dia de pro"as am­
bos 01 teni1taa eslavoa, José Pal­
iada e Draga Milic, conseguiram 
ganhar os seus jogos a llergelin 
e Jobanuon; no dia imedia lo, 
após duas horas de luta, o par 
sueco venceu a parelha balcAnica 
e no último dia Johanuon liqui­
dou Paliada, em três partidas, en­
quanto que 8crgelin decidia o 
resultado final batendo Draga 
Mitic em cinco partidas, a última 
das quais precisou de dezoito jo­
gos para decidir o vencedor do 
encontro e qual dos dois palses 
seria apurado como representante 
europeu. 

O Campeonato 
do Nundo Profissional 

EFECTUOU-SE em Nova York 
o campeonato mundial de t~­

nis entre Jogadores proriuionais. 
Bobb Riggs venceu , para lal efeito, 
Frank Kovacs, o favorito, e que, 
na meia.final, derrotara Yan llorn 
por 1 6, 16,6 3, 8.6, 614, 

... e o de Forest Hiii 

PELA quarta vez conatcutiva, o 
tenista amador Frankie Par­

ker conquiatou o lllulo do cam­
prão americano ao derrotar Uilh 
Talbert por 6/1, 6/4, 6/2. · 

Assinem a STADIUM 

ltaAua 

Q l'ARE TBIES é o nome do galgo mai• reputado e tcmido de 
lnglalerra, famo•o por ser o mais t•eloz canideo de /'Jdo o 
mundo.,\ Sr.' 11·. Quinn, uma enlusiaala /cnora.Ja d<ls carri­

dna 1emannia de \l'hile City, segurou a i:tlegridade ft•ica do animal 
- que é sun propriedade ... -pela bonita quantia de dez mil g11in1•u• 
ou acjam mil contos em moeda porluguesa. 

S11cede agora 11m carn estranho e fora do comum: 01> dtJnos e 
criadores de galgos de corridas, de1peitados .:om os brilhanlc1 mt!ri­
tos de Quare Times, /Ít'eram um pacto de mtllua assi•lência, rec111>a11-
do-ae a dei:x:ar parlicipar os seus cães em q11alquer prol'O anele esteja 
inscrito o brilhante animal. 

- •l.ogo que consta o nome Quare Times /ig·urar na /is/a cios pflr­
licipa11tes, é certo e sabido que não há corrida», declarava, há cli11.1, 
com mal escondida irritação, um empresário. 

Sidnty Orton. treinador do veloctssimo galga, dizia com mtígoa 
aos jornalillaa: - «lnscreoi-o numa prova de 323 jardas, no sdbaclo 
/indo, e c/af n horas fui informado que a corrida não leria lugar •e 
per1i.ti11e em manter Quare Times ! Quis concorrer ao& Prémios de 
Julho e também me anunciaram a defecção completa de concorrenle.f, 
caio o meu cão 1e apreienla~•e f,) 

Em resumo, Quare Times é indesejável po1 que é invencfuel. 
fito, que 1ucede pela primeira t•ez no mundo dai corrida• de 

cde&, jti tem acontecido noutra• modalidade& de1porlil'a• me1101 ru­
trila1. Sucedeu há quarenta onos no jogo do bo:i:c, quando Jim Je/· 
/rie1, campelJo inoencícel, edaca no poder. ,1 cerle:a da aua t•ili>ria 
era llJo ugura que o enlu1ia1mo do publico boixou imen10, de1inle­
re11ando-1e qua1e por completo pela modalidade. Depoia, eom Jack 
.John1on, &ueedeu o me1mo e agora cllá-se pa1&ando com Joe /,ouia 
um caio parecido, u bem que atenuado pelas per1peclit•a1 que a idade 
creuenle elo prelo oferecem à imaginoçlJo e 001 deujo1 da turba. 

Ta/oe: haja que e:x:lrair do caio uma ilação útil: o L't:rdadeiro 
e1llmulo daa compcliç(Je& desportiva& edá no equilfbrio de rolore1 e 
na cerle:a de probabilidades equfoalenle«. ,\superioridade lotai, ttbio­
/ula, elum concorrente, sendo definitiva e im•cncft•e/, contraria a ideia­
maler do desporto e redu: a prova a um facto semi-cerlo, clupido ele 
qualquer emotividade. 

G OLFE 
O campeonato irlandês 

R~ALIZOU-SE na sexta-feira 
panada, em Dublin, o cam­

peonato livre de golfe, i61o é, 
aberto a amadores e profissionais, 
participando alguns dos melho­
res pralicantcs ingleses, australia­
no~, sul-africanos, etc. A proYa 
efectuou-se em quatro vollas e 
no rim da segunda marcha,·a na 
dianteira Bobby Lockc, com 14< 
tacadas e jogando magnificamente. 
J>epoi1. na t"?rteira, o irlandês 
Fred Dai) abriu caminho para a 
\•ilória, concluindo o percurso em 
69 tacadas e ganhando 200 libras 
de prémio. A última volla foi um 
grande duelo entre Locke e Daly, 
acabando o irlandês por dominar 
o australiano por í tacadas de 
\•antagem. 

O r csullado final dos dois con­
correntes foi o seguinte: Daly ­
;~, 73, 69, 74; Locke-73, íl, i2, 76. 

R. 8. 

RUGBY 
Os jogadores Ingleses 

na Austr61la 

Os futeboliolas de bola oval que 
se encontram cm digressão 

pelo continente australiano, na 
qualidade de rcprese11tante1 oíi­
ciais da Liga Inglesa de Hugb\, 
conquistaram rrcentementc outra 
estrondosa \·itóría, derrotando a 
selecção do Distrito Norte, em 
Sidney, por 53 pontos a li. 

Se bem que e.te resultado não 
•eja o maior rcgiatado pelos tu­
ristas britânicos - ganharam já, 
no começo do mcs, ao grupo 
~lackay, de 8risbane, por Uí pon· 
tos a zero - constitui no entanto 
um resultado &en&acional. 

Separata: 
''Biografias desportivas" 

BOXE 
Um castigo exemplar 

L LIS D1': SA:"ITIAGO, que der­
rotou Wilson no Campo Pe­

queno 1>or (ora-de-combate, foi 
agora punido com três meses de 
•u>penslo pela Federa\·ão Regio­
nal do Centro, mullado com a de­
\'Olução de 50 por cento da bolsa 
t1n beneficio do empresário e 500 
pesetas de multa, tudo isto por 
f'alh de desportivismo evidenciado 
no combale que &usteve com o 
italiano Bonelti. 

l'sta punição foi aplicada par. 
zelar o bom nome do desporto e o 
intcreue do público lesado. 

Bem haja! 

Eduardo Lopez 
vence por K·O 

AFnl de aumentar o interes.e 
do público pelos combates do 

Campeonato de Amadores de Cas 
tela, organizados pela Federa\·llo 
llegional do Cent ro, esta entidade 
dirigente resolveu - e muito bem 
- incluir, como fecho do espectá­
culo, dois encontros entre profis­
sionais de nomeada. 

No primeiro, o nosso conhecido 
Eduardo Lopez, bom esgrimista 
ma e lento e monótono, ganhou por 
fora-de.combate a Jimenez, ao 
quarto asaallo. 

No segundo, Torres derrotou 
por pontos a Teslillano. 

Kld Tunero, em Lisboa 

O excelente pugilista cubano 
Kid Tunero consta que lu­

tará brevemente cm Lisboa, mas 
n.ío se conhece ainda o nome do 
seu adversário. 

Em Espan ha 

J UANITO l\IAHTIN combateu o 
italiano Aldo Minelli em Va­

lência, mas perdeu a decisão pon­
tual depois de um combate monó­
tono, que leve fases da mais banal 
vulgaridade. 

No encontro do meio-fundo, 
llcn lluker, marroquino, ganhou 
amplamente ao pugilista catalão 
Teodoro Gonzales, dominando-o 
de modo indiscutivel e claro du­
rante todos os assaltos. 

HIPISMO 
Um cavaleir o 
de categoria 

GORDON lllCllARDS, o famoso 
jóquei inglês que durante a 

presente temporada mais •e tem 
distinguido, conquistou agora a 
!13.ª vitória, montando a égua 
/Jlue (iem, na corrida Abbey Mi le 
!'late, de Dath. 
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ffJfA ~N.A.T. 

V ISTOSO e alcgTe o conjunto do Featlval de Educação Fi1lca em que tomaram parte 
o• de1portl1ta1 e a1 cla1&ca de glnà1tlca, feminina e ma1cullna, do• vàrlo1 cur101 
de trabalhadore1 da Fundação Nacional para o Alegria no Trabalho. 

1!.ate 7.• Fe1tlval da F. N. A. T. valeu e1pecla lmentc pulo que exprime da actlvl. 
dade que estão a dl1pender oe vàrto1 Centroe de Alegria duquele organlemo. 

O <le1file teve beleza, com 1ua1 bandeirai e eetandar1e1. A• rapariga•, eebelta•, 
receberam o 101 com alegria. Segulram-1e 0 1 dc1portl1ta1, for mando claue de bom 
a1pecto - movimento• rápido• completando marcha em c11dêncla enérgica. 

A obra da F. N. A. T., pelo que vlmo1 no e1tàdlo dai Salé1l&1, pode e deve alar­
gar-se, concluindo brilhantemente um objectlvo de extr aordlnàrla Importância: levar 
todo• quanto• trabalham ao prazer de uni momento• no salutar contacto com a edu­
cação f'í1lca, o• de1porto1, a vida ao ar livre. E sobretudo pen1ar, mal• ainda, ne11a 
gente novo, que ondo oepol b11do polo• ft\br lcoe o ollclnae. Eeta obra de deeporto e de 
educação t11lca da F. N. A. T. é necc11àrla, e a 1ua acção devia alargar·ee ainda multo 
mal1. 

O festival decor reu da melhor for ma. A claue masculina, dirigida pelo capitão 
João José Domingues exlblu·•e corrcctomente. O eequema foi cumprido com perfelção, 
notao.do-ae a facllldade com que 01 160 aluno• desenvolveram a 1equêncla do exer· 
clclo. 

A claH c de glnàetlca femin ina lmpre11lonou ainda male. No momento em q ue a 
mulher por tugue1a no• perece ma l• af&1ta d a do• campo• de de.porto, aquelae 180 
raparlgae con1tltulram u m grito harmonlo10 de Incita mento a todu 81 raparigas por­
tugue1oa. Maria de Lourdee Tain ha, d irig iu o formoso grupo que ee exibiu com acerto 
e gracloeldad e. 

Provae de atletl1mo, dlrlgld81 por Jo16 Bata lha preencher a m com agrado uma 
parte do programa. 

E a futa teriµlnou com vl1to1a1 e emotlvae demonetraçõee de jogo d o pa u - a e1-
grlma portuguda - d irigido• pelo d lrector e pelo me1tre do Grupo d o Jogo do Pa u ae Cabecelr81 de Baeto, ar•. Manuel Marque• e Adelino Barroso. Um e1pectàcu lo de 
beleza e alegria de1te lnolvldàvel fe1tlval d e Educação Fi1lca d a F. N. A. T. 

F. a. 



'Â Volta 
a Portugal 

O «Diário de No/feias», com 
a colaboração técnica do 
«Mundo Desportivo•, vai 

organizar novamente este ano a 
Vo//a a Portugal em bicicleta. 
Eis a no/feia desportiva de maior 
importância que veia a lume no 
decurso da semana finda. 

Estão de parabéns a ciclismo 
nacional, que recupera a sua 
prova de maior prajecçãa, e a 
pllblica português, que durante a 
temporada marta das seus diver­
timentos favoritos vai reanimar­
-se ao calor da paixdo despor­
tiva e viver durante três 1emanas 
na anaeia das resu/ladas de uma 
lula diária que o apaixona pela 
sua diversidade e pelas contin­
gências que, de um mom,.nla 
para outro, lhe podem modificar 
por completa o aspecla. 

Somos forçados a reconhecer 
que, apesar dos esforços dos di­
rigentes e do sacrifício dos orga­
nizadores, a popularidade do 
ciclismo, a sua expansão e o in­
teresse das compelições decalram 
consideràvelmente. 

As circunslâncias dos Ili/imos 
anos não foram favoráveis ; a 
grande dificuldade cm obler o 
material nece88ário, as restrições 
na circulação de automóveis fo­
ram empecilhos agravantes. Os 
programas reduziram-se ao mí­
nimo oficialmente estabelecido, 
desintereuaram-se alçuns clubes 
cuja preaença é indispensável à 
vitalidade de qualquer desporto e 
a ciclismo baixou do seu pedes· 
tal; baixou, sobretudo, parque 
nas faltou a l'o/la, a estimulante 
insuperável, o factar determi­
nante das progressos anteriores, 
a mala que impulsionara a mo­
dalidade à conquista da entu­
~ias'!'a da população de Portugal 
inteira. 

Ressurfe em 1946 a Volta a 
Portuga em bicicleta e, na ex­
pectativa de novas peripécias e 
da revelação de novas ídolos, a 
lembrança recarda-nos Ioga, im­
perativamente, a saudade das 
trágicas duelos entre a Nicolau e 
a Trindade, a surpresa da des­
caberia da Faisca, a força domi­
nadora da Joaquim Fernandes, 
da César Luís, da Inácio, a wb­
lileza da Ildefonso e a inteligên­
cia da Marques, nomes da 
passada, que não encontraram 
sequência de popularidade no 
presenle. 

Sejam quais forem as caracte­
rísticas da prova que vai começar 
de /rés semanas, a seu éxila está 
assegurada; Portugal inteiro vai 
ac-arrer à berma das e&lradas, 
aglomerar-se nas ruas das po­
voações, desde as cidades às mais 
humildes aldeolas, para ler du­
rante escassos segundos a visão 
alegre e dinâmica do grupo poli­
cromo das corredores Que passam 
pedalando, pitoresca e rara da 
caravana ruidosa que os acom­
panha, trazendo consigo uma 
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nota de ineditismo na monolo11ia 
da exisUncia local. 

A Valia é, sem dllvida, um 
acontecimento nacional, a orga­
nização cJesporliva que a maior 
n1lmero de pessoas interessa no 
país; tem as seus adeptos e os 
uus apaixonados, aqueles que 
alguma vez nela se encorpora­
ram e, presos do seu encanto, já 
sonham la/vez em conquistar um 
posto que lhes permita repelir a 
peregrinação. 

Esgrima 
contra o vento 

A apreciação dos aconteci­
mentos a que o apreciador 
está ligado por interesses 

direclos-sobreludo quando essa 
ligação é função direcla das 
apreciações formuladas-é muita 
diffcil de ser apresentada com 
isenção e justiça. Aceitar a ver­
dade, quando ela contraria os 
próprios interesses ou paixões, 
requer uma allivez de carácler 
incampallvel com hábitos de ego­
centrismo ou aulopropairanda; 
exige que se perca a hábilo de 
escrever com o verbo inv:iriàvel­
menle na primeira pessoa do sin­
gular. 

E
STE P11ço de 1\rcos, clol>e 

que dedica essencial· 
mente as soas acti11ida­
des à prática do hoqoei 
em patins, é realmente 
um caso sério/ Nn épocn 

em curso, ent5.o, parece apos~ 
tado em destronar todos os re• 
cordes estal>elecidos. 

Um já ele conta: o de 4-0 goa/s 
sem resposta em cinco desnlios 
consecoti11os 1 Qoantos mais? 1 
Ha11emos de 11er - até 110 final 
da tempor11d11 ... 

Por ora, atingida o primeira 
centena de goals, 110 cal>o de 
11 desafios do campeonato de 
Lisbo11, o clol>e da linha dos E&­
torls apresta-se para ir mais 
11l<'m; mas até onde chegará a 
soa c11p11cid.ade é qae nós nem 
sequer ousamos 11isloml>rar •.. 
Porqoe os campeões de Portugal 
têm «fôlego• soliciente pnra 
11rrel>atar tudo quanto antes foi 
conquistado por eqoip11s igoal· 
mente iamos11s (Benfica e Fote­
l>ol Benllca) e até para ultra• 
p11ssll·l11s nas suas loçanh11s 1 

Os primos Correins, jogadores 
qae o «Torneio das Nações», em 
/'\ontreox, consagrou deiinltlua• 
mente - se é que eles necessita­
uam de conlirm11çllo dos seas 
méritos . • . - s&o dois 11erdadei· 
ros diabos qoendo se encami­
nham para a ballza ad11ersárlo ! 
E certo é que os gaorda·redes 
têm-lhes respeito, pois nonc11 se 
s11be quando, de qae sitio e com 
qaal direcçao parte o remate -
sempre lolmln11nte, quase sempre 
indefensá11el; em qaalqoer cir· 
constancl11, porém, perigosissi· 

1'emos acompanhado com aten­
ção aquilo que, a propósito dos 
tempos do corredor Tomás Pa­
quete na corrida de J 00 melros, 
se tem escrilo na imprensa des­
portiva portuguesa. 

Com apin(íia formada, verifi­
cámos que era idénlico o critério 
de julgamento da quase lota/i­
dade dos crflicos técnicos, ex­
cepluando-se apenas a do treina­
dor do allela em quesldo, que 
alimenla uma campanha em prol 
da homologação das resulladas 
de Pnquele, cuja argumenlação 
nos parece, no entanto, errada e 
perit"osa. 

Em primeiro lugar, há uma 
lendéncia para desvirtuar a funda 
da polémica e que é falsa; nin­
guém contestou a classe de To­
más Paquete nem a exceléncia 
da sua forma, pois em lodos os 
jornais se leu que ele era, de 
lonçe, a melhor corredor deve­
locidade contemporânea e igual 
aos melhores de qualquer época. 
Sobre esle ponto houve unanimi­
dade de pareceres e são descabi­
das insinuações. 

Da sllmula das apreciações ex­
pendidas, chegámos à conclusclo 
de ser fundamentada opinião ge­
ral que o vento soprando forte 
ajudou o corredor além do que 
o permitem os regulamentos, pelo 
que os seus resulladas não po­
dem ser reconhecidos como re-

cardes oficiais. Is/o é que é lro­
nesla. 

Paquete cle/)e valer presente­
mente 10,7 s. aos 100 melras, o 
que é excelente; poderá alcançar 
os J 0,6 s., como poderá ficar nos 
10.8 s .. porque a disposição de 
um ai/ela, por maior que seja a 
sua classe, é sujeita a oscilações. 

Mas que se admila esta dou­
trina não é motivo para sancio­
nar factos que se reconhecem 
irregulares; e a argumentação 
que joga com erras passadas 
para justificar novas erros, não 
sabemos nem queremos julgá-la 
como merece. 

A tabela nacional de recardes 
é a nossa caria de crédito anle a 
opinião internacional; exacla­
mente porque progredimos, por­
que eslamos em época de reorga­
nização e disciplina, lemos a 
dever de impor o máximo escrú­
pulo nas nossas decisões que 
transcendam da re&ullado ime­
diato. 

Que o venlo soprava lempes· 
luoso na Jamor e no Lumiar -
embora com momentânea acal­
mia aparente no momenlo da 
partida da final dos 100 melros 
- é incontestável; que os diri­
gentes falharam, de ambas as ve­
zes, à sua obrigação, não medindo 
a velocidade do vento, é, também, 
incontestável e por isso merecem 
censura. Mas para efeitos de ho­
mologação exige-se uma certeza; 
há a garantia de que a vento so­
prava a menos de dais melros 
por seg11ndoí' Não há/ 

Lago, os tempos não podem 
ser oficializadas e, se Paquele 
beneficiou com as conselhos do 
seu treinador tanto quanto este 
afirma, regozijemo-nas, porque 
a prejuízo será apenas questão 
de tempo. 

s.c. 

HOQUEI EM PATINS 

Os campeões de Portugal 
ultrapassaram. um.a centena de "áoalsº 
no Tornei.o Lisbonense 

com Jesus Correia e Correia dos Santos em evidência 

mo. Jesus Correia, à primeir11 
centena, completou 47 1roals 
marcados e Correia dos Santos 
46. 1\té onde inl 11 capacidade 
de 11m1>os?1 

/'\as n6o é somente em cate• 
noria principal q<1e o Paço de 
1\rcos denoto ascenMncia. Jgoel­
mente em reser11as: com cêrc11 
de 60 golas ol>tidos e o mesmo 
nómero de trianlos (12); e em 
3.••, embora conte menos am 
ponto qae o Benfica, lauorlto, 
com quem perdeu por 3-4, tem 
41•9 contra 23-14 do leader, por­
tento mais 18 e menos 5. 

Isto é bonito. Realmente bo­
nito. 

I\centae-se qoe a dnlc11 derrota 
do Paço de 1\rcos foi 11quel11 
menclonnda acima (contrn Ben· 
fica: em 3,•$)-porqae no «resto» 
(e slío 26 jogos!) nem om empate 
seqoer consentiu ... Todo trianfos. 

O c1rmpeonato - perdido o in­
teresse: da Jota pera o titulo, 
pela enorme superioridade dos 
campeões nacionais-ten\' cario-

sldade na conquista da posiçlío 
Imediata. Qaem ganhará 11 «en• 
trada» no torneio mllximo -110 
lado do Paço de í\.rcos e dos 
dois representantes do Porto -
Hoqaei de Sintra, Bfnfica oa 
Sporting de Oeiras, 1\cadémlc11 
e até mesmo Fotel>ol Benfica? 1 

1\lgam11s carlosid11des mais: na 
primeira 110Jta da pro11a lisbo· 
nense 11enderam--se 10.118 bilhe· 
tes e homie õ76 translerênci~s. 
Isso rendeo 44.152 escudos 1 I\s 
despesas totais importaram em 
22.240$35, o qae dó, feitas as 
contas, om saldo posill110 de 
21.911$65, com 11 dlstrlbaiçlio se­

. gainte: F. P. Patinagem, õ.560$75; 
l'\. P. Sal, 4.747$95; clobes (ex­
cepto 1\teneo e Campo de Oori­
qae, com o prejoizo de 426S50), 
14.029$45. 

De onde se inlere. afinal, qae 
o hoquei em patins é modalidade 
desporlillll trioniante - e qae dá 
pro11entos ... 

Jorlle Moo.telto 



•=•···· OS combates qae se ele· 
ctaaram no Parqae 
n~,·er, na noite de qo11r­
l11·feir11, dcix11r11m pon· 

cu saudndes, se bem que o mo­
fillO p ri n e 1 pa l do seu fr11co 
releuo se della 11trlbolr, em 
gr11nde proporç6o, 11 circnnst&n­
ciftS impre1>ist11s. 

BENI LEVI ganhou por fora-de-combate 
Primeiramente, Claudi no Cor­

reln (57 qoilos), que os11 como 
nome de goerro 11 p11l1111r11 
•Pelró•, bateo-se contr11 Lino 
DominQos, qoe lhe leiwoa dois 
quilos de uaotagem. Correia est6 
morto 11erde de sabedori11 e n&o 
mostrondo sombra de progres­
sos e, qonnto no sea ndoersllrio, 
notllmos·lhe nbood&ncla de cn· 
belo, n m11ls, e experl~nci11, 11 
menos. 

mas graças a uma cabeçada 

Os 2 primeiros assaltos consu­
mrr11m-se nam estodo demnsindo 
Inexpressivo e, no lmedi11to, 
•Pelró• 11rr11ncoo com f<lrl11 
br11ua, desb11st11odo 11 llsronomr11 
do contr6rio. 1\pes11r de fr11nc11• 
mente 11tr11p11lh11do, Domingos 
sastentoo 11 polémic11, m11s o llr· 
l>ltro, 110 meio do round seguinte, 
parou o combate sem mo1ioo 
jostillc11do, concedendo n ortória 
por infcrlorid11de li c l 11ud 1 no 
Corrern. 

Foi um11 deelsllo preclpltnda 
de Walter Pressler, 11 qaem, deci­
didamente, f a ltn m qa111ld11des 
p11r11 exercer 11 tançllo. 

1\ lat11 segointe, entre Croz 
Passos (59 qoilos) e o espanhol 

H 1 P ·I S MO 

Jonqoim Dlcz ($7,900. teoe como 
ntriboto 11 san darezn. P~ss s é 
om rnpnz forte e blltnlhndor, 
mcs pouco brilhante o esgrimir 
por falto de técnlc11. Se est11d11sse 
melhor 11 esgrimn de punhos, po· 
derla ser um bom puglllsto, do­
qaeles qae o pdbllco 11precie. 
Darnnte os dois primeiros pe· 
rlodos, Possos m11rtclo11 ,:,.r • 
mente 11 cara de Dlnz, marc11n­
do·lhe o pómolo esqoerdo. Erroo, 
porém, na t1!ctlc11 de b11ter com 
golpes coruos, em logor de di­
rectos seguidos de coroos, como 
se lmponh11. 1\ goord11 11berta do 
esponhol proporclonoo-lhe en­
eolxnr nlgons socos chtlos de 
«mostarda•, cm portlc11l11r om, 
no nariz. 

Passos mostrou 11 rnn !11lt11 de 
treino, !11tigando-se 11 partir do 
3.0 11ss11lto, que foi nliós o seu 
melhor, colocnndo socos de de­
tenção maito rijos e socesshios. 

As últimas prouas 
do Concurso de Lisboa 

e o certame da Capital do Norte 

COMO o Concarso lllplco 
Ollcinl do Porto estnuo 
este 1100 sepnr11do cinco 
dias epenas do de Lls· 

bo11, resoluemos lncloir nuto 
crónica ns nprecieções sobre os 
ruultndos oerillc11dos na Fonte 
d11 f\oacn e os obtidos nos der­
radeiros dl11sdo certo me lisboeto. 

Podemos assim cheger melhor 
n determinadas conclosõcs 
11cerc11 deste oa d11qoele conjunto 
dos qoe Uuessem 11cto11do nos 
dois certames e !orm11r sobre 
'les ama opinl6o mais firme. 

J6 em 11nterlores trabalhos 
nos referimos tis prouas 
•Omnlom•, •Caça• e «Tarb do 
Concarso de Llsbon, gonhns, HS· 
pcclio11mente, pelo tenente-coro­
nel No1>11rro, do equipa cspn­
nholo, montando «Qoorom», co­
plt6o Goedes de C11mpos, no 
«Rlb11mar•, e comand11nte espa­
nhol Jo11qolm Noguer11s, no •Ner· 
0111•. T11mbém fizemos larga re­
ler~ncla ti llitóri11 d11 eqolpn cons· 
tltoldo pelos capitães H~lder 
f\11rtlns, Piment11 dn G11m11, José 
C11r1111lhos11 e tenente 1\lues Pc· 
reira, n11 •T11~11 de Ooro d11 Pe­
nínsoln•, 11 5.• consecotl1'11 qae 
se 11lconçe no importante troféu. 

Entre os restantes prollnS do 
Concarso, é jasto dcst11c11rmos 
hoje, pel11 so11 lmpor<3nclo, o 

•Gr11nde Prémio., qoe o comnn­
dante Nogoeros, que jll uencern 
em t943. uoltoo11ganh11r,dest11 uez 
sobre cR11nchero•; 11 •Regol11ri· 
dode•, qae proporclonoo am11 lo· 
zlda ultórl11 110 tenente B11rros e 
Canhn no •Jocoso•; animal qoe 
nesse dio pro11ou bem 11 saa es­
p11ntoso generosidade - , o «H11-
clonol», em que se rcl)elarnm mo is 
amo oez os qat1lldodos do mesmo 
c1111nleiro e do mesmo c11ualo; 
e 11 •Teça de llonrn», que, por 
deliber11ç60 do jclri, foi ctribold11 
110 comcnd11ntc f\odiz, no t'go11 

T11rif11>, por entre os protestos 
do pclbllco, qoc espert11)11, e bem, 
11 llitória do c11pitliO Guedes de 
C11mpos no •Conoo•. 

No decorrer de tod11s estos 
prouns e nind11 nos rtstantes, 
qoe, poro n6o 11long11r estes 11pon­
tamentos, omitimos propositodo· 
:nente, foi-nos o r 11 to reglst11r 
ama soperiorld11de técnlc11 d11 
parte dos nossos cnllolelros, qoe 
só ntio se tr11dozl11 cm resaltil· 
dos práticos de\'ido paro e sim· 
plesmente à extr11ordln6ri11 
classe dos c1111alos do eqoip11 es­
panhola - bons, bostante bons, 
entre os qools qoeremos npon· 
tor •Qooram• e «Ranchero». 

l'\ medido qoe o Concarso i11 
decorrendo, 11 nosso eqolpo in­
ternacional deste ano melhoraoa 

lfo finei dos o essnltos 11 oito· 
ria 11onto11l C:e Di11z cr11 mcre· 
cid11, t11nto mnls que Pt1ssos em· 
prel)O<• ti c11beç11 profosnmente 
e sem preclsllo. O árbitro decl­
dln·se pelo empate o que, nfiQ 
sendo justo, nl'!o foi também es­
c11nd11loso e se pode ndmltlr 
como Opinião. 

1\con•dhnmos Crnz Ptts,os 11 
cald~r d11 sa11 técnico, pois tem 
fnculdndes e pode ascender 
11clm11 dn medieni11. 

O coo bMe de melo-fando en­
tre Youncl Ciclone (58.700) e Gal· 
lhcrme f\nrtlns (62.3ü0) nccboa 
com n uitórln do portuga~s. 

l\ lut11 101 poaco emoclont1ntc 
e nfto tc11c o brilho do primeiro, 
re11llzad11 no Collsea, mns deuc-se 
isso 110 modo como o espanhol 
l>oxon. Gollherme Martins, me• 
lhor prep11r11do e ágil, cobriu-se 
bem. Procurou desde Inicio es­
grimir e não b11t11lb11r contra am 

de pro1111 cm pro1111, mostrando 
ama 11dnpt11ç60 às mont11das qoc 
olterarlo os resaltodos de f\11· 
drid se este Certome se ti1>csse 
rci'llizndo depois do nosso. Como 
exemplo menclon11remos os con­
juntos lormodos por Pimentn da 
Gomn no «Xerez•, C11roalhos11 
no •Tete• , Jooi11no !fomos no 
•VooQ11• e Gaedes de Campos 
no •Conoo• . 1\l>solotnmentc otl­
n~dos. 

Umt1 excepçllo <I n i c 11, pnrn 
•RMo•, que em Llsbo11 pooco 
brilhou. condozido por Joulono 
R11mos, soluo no «Gr~ndc Pré· 
mio•, em que se creditou 2.0 , e 
qoc \>Oltoo tis mllos de Correln 
J:Sarrento, qoe em qa11tro prouas 
do Concarso do Porto com ele 
11lc11nçoa logo doos uitórlas 
(t0mr.lnm• e «Tr.ç11 de Honro». 
En1re Bnrrento e o mognlllco 
c11onlo 11rgentino b6 am poder 
de nd11ptr.ç60 qoe nllO conscgac 
ser supl~ntado lllcilmente, o qae 
nos proon qne o pooo tem rozao 
qonndo nllrma qoe «o seu 11 seu 
dono •.•• 

J6 no Conearso do Porto, n•· 
lirn-se olndn 11 1>011 11ltórl11 de 
«Tete • no •Grande Prémio• , 
mont11do por C11r~alhos11, 11 pro­
u11r-nos o eqoilíbrio do ccon· 
Janw• llerlhc11do em f\ndrld e 
Llsbon; 11 11cta11çllo de Berros e 
Conhn, no «Jocoso•-2.• d11 
•Omnlam•, do «Grande Prémio• 
e dn «N11clon11I» - ; n uilórln de 
f\nrl11 Tercso l1>ens Ferrnz nn 
pra\ln •/\mr.zonas», que tombém 
g11nhnr11 em Lisboa, e 11 mclho­
rlo de lormn de 11lguns conjan­
tts. como, por exemplo, f\lrnnd11 
Dlu-•Urloso lllo, Jotiiano Ramos 
-•Dcoro• e 1\lmeid11 Snntos-• l"k· 
dai no». 

Isto iodlct»nos que os próxl· 
mos concnrsos de /'\afro e Cucnls 
nos trnrao mnlor ~qollib1 lo. dl· 
licoltondo os resoltodos e dnn· 
do-lhes portanto mais forte ln· 
tercssc. 

Aataa TelJC:eba 

involuntária 

oduers6rlo m11is forte e m11ls 
completo, qae obasoo do cswing• 
sem Pantagem e n6o liotoa com 
t1 perkio qo ~ lhe olmos põr 11 
prouo no Coliseu. 

Consideramos o espanhol 
como om dos bons puglllstas do 
país oizinho qnc nos tem ulsi­
todo, mas n60 q 1ls põr (oo nllo 
este11a nam di11 inspirado ... ) na 
qaerte-feir11 t·>dn o san c11pacl­
dode em e!lid~ncla. 

1\ decisão pontoal 11 !11uor de 
Gollherme f\nrtlns pode 11cei· 
tar-se sem protestos e 11 m11-
neir11 inteligente como se bateu 
confirma 11 soa classe, dentro 
do melo puglllstlco naclonnl. 

Pvr fim, o combate de !ando 
entre Benl Le1>l (6.5,100) e José 
1\lamo (67 300). c11mpe60 dos Ca .. 
ndrlos. telle um desfecho lmpre­
uisto e nl>orrecedor. 1\pós om 
primeiro tssnlto de estodo, sem 
troca electlut1 de golpes, e om 
segando, darente o qaal o mo­
çnml>icano ensaiou algons socos 
duros mos poaco precisos, dea-se 
o incidente qoe pôs termo ll loto. 

Leoi, no sea próprio conto, 
ncurrolado, entroa no nbdome 
e o esp11r.hol euruoo-se p11r11 
diante. Simol<&ncnmente, o por­
togaês !>atea com 11 col>eç11 no 
moxllor de l\lnmo, lliolen~· 
mente, derral>nndo·o com bros­
qaidllo sobre 11 10011, onde foi 
contodo lor11 de comb11t<'. 

O 6rbitro deola ter descl11ssi· 
licado Beni Leol, mas nllo uia 11 
cobeç11do do log11r onde se en­
contraoo e, olém de todo, os 
acções lorom molto curtns e si· 
molt&necs. 

Como desfecho imprcllisto e 
irrlt1rnte, n6o podlr hn\ler pior, 
mcs 11 impotaç6o n~o cnbe 11 
ninguém. 

Em resamo, om11 sessão que 
podia ter sido agr11d6ucl, mt s 
deterlorcd11 por motloos estra­
nhos à 11ontcde do Homem. 

lhfael BerradH 

NATAÇÃO 

A Piscina -Praia da Curia 
tem um noYo dlrector técnico 
CUIUA, 10- Para a presente 

época de 19'tG a .. umiu a direcção 
técnica da Piscina· Praia da Curia 
- uma piscina modelar e admi rá · 
vel - o conhecido nadador e re­
cordman de velocidade, Vasco Car· 
relhu, do Sport Algés e llafu.ndo. 

Vasco Carrelhas 1erã ao mesmo 
tempo o instrutor de nalação 1 a 
rderida Piscina, havendo desla 
ma Reira a certeza de um ensino 
com peten le. E· de aguardar que 
aumente esla época o número de 
novos alunos, prestando desta ma­
neira a Piscina· Praia da Curia um 
bom serviço á nalaçi!o e ao tu­
rismo desla regiJo. 

11 



úrlmca ~ léir~ 
O PAStf-HATURAl &3TOUillRôS PO~TUGUfllS 

A "Vito,, e Yizeu deu Sevilha o seu voto, e não será Lisboa que lhes ponha o véto. Bem esteve 
Manuel dos Santos, da Golegã, mas não se deve esquecer que ao toureiro de Sevilha, e ao de 
Lisboa couberam os piores novilhos, e que vai sua diferença da vila às cidades. 

Oir-se·á que os novilhos do sr. João Núncio foram todos piores uns que os outros, mas os de 
"Vito,, e Yizeu loram os piores dos piores, todos "desparramaban,, a vista, todos investiam incertos, 
mas, " partir do terceiro todos se deixaram tourear por um dos lados, e os dois últimos pelo esquerdo. 

Como os seus primeiros, que se metiam pelos dois lados, nada puderam nem "Vito,, nem Yizeu, 
uem poderiAm Montes nem "Guerrita,,. E assim o público o entendeu, gritando "toca, toca 1,, como em 
Esp1111h& se gritaria ".M.átalo pronto, y como puedaa I,, 

Mas, com o terceiro, que indicava bem o lado por onde devia ser toureado, poude Manuel dos 
Santos marc&r o seu primeiro exilo da nocturna do Campo Pequeno. Tambem o 
segundo de Vi:r.eu se deixava tourear pelo lado esquerdo, e Diamantino fez o que 
podia e devi&, um& "faena,, à base de passes naturais e iniciada com vários por 
alto, mais erguido que a Giralda c mais par&do que a Conferência d& Paz. 
Seguiu-lhe as pisadas Manuel dos Santos, lambem por "naturales", e aqui foi 
a primeira experiência da bomba atómica, antecedendo a experiência da Golegã, 
que é a terra de Patrício Cecílio e do seu discípulo Santos, que toureia como os 
anjos, e com car& de anjinho. Parecia que não quebrava um prato, e quebrou-os 
na cara de "Vito" e de Vizeu que apanhar11m o que se chama um banho, aos pé•, 
dirão eles. Está valentão o rapaz, e tem habilidade e até certa picardia para o tou. 
reio. Enfim, novilheiro "habemu:.", em Portugal, e talvez em Espanha se lá fizer 
o mesmo e estiver decidido com a espads. E assim, e sem o ".1\-tonstro", ainds 
que talvez com o "Ciclone", podem se em Portugal organizar boas novilhadas, 
embaratecendo o espectáculo que deve ser popul&r, p&r& todos e não &penas para 
os ricos. E assim se resolve o problema tauromáquico nacional, tal 
como em Esp&nh& e no México, oude se não podem organizar espectá· 
culos com mais de 50 °/0 de elementos estrangeiros. E assim, com dois 
novilheiros portugueses no cartaz, já se justifica 11 presença dum 
único caval('iro, como aconteceu na primeira nocturna do Campo Pc· 
queno, em que Alberto Luis Lopes fechou com dois bons curtos e um 
bom par 11 duas mãos pelo que foi ov&cionado. Dos novilhos do sr. 
João Núncio, metendo-se por ambos os l8dos, ainda que alguns se 
metessem apenas por um, repetiremos o que disse um conhecido c.iu. 
sidico que já foi "g&nadero": pareciam todos filhos do sentimen· 
tal '"Busca pé". A caspa seria espanhol .. , mas A cAsta era do pior, a pedir 
matadouro. Mas, voltando aos novilheiros portugueses, que constituem 
a ordem do dia t11uromáquico, declaremos que, merecendo todos Sí'r 
&nimados, bem está t&mbem que se fomente o indispensÃvel par!ida. 
rismo, que ainda é a melhor forma de animar ns artl'S tnuromáquicas. 

E até os crhicos taur<.máquicos podem ter suas preferêncit1~, 
porque a festa é de paixão e niio se pôde exigir ao crítico, calma 
absoluta, aind& qu" tenha mais respons11bilidades de reflexão. 

Desde Lagarlijo e Frascuelo até Bombn e Mocbaco, sempre os 
críticos se dividiram para alentar a b&t111lu1. Com Augusto Gomes 
e Diamantino Vizeu limitámos os entusiasmos, &té que vimos o se. Diamantino VIHu 

gundo matar bem em Sevilha e sabermos que o primeiro o fez bem cm 
-'ladrid. Augusto Gomes prO\'Ou em arena, de verdade que sabe tourear, o que já niio é pouco, e Diamantino que tem estilo próprio 

Veremos o que em idênticns circunstiinoi&s faz Manuel dos Santos. Até lá, bem está que os partidários do toureiro da Golegã. 
&firmem a presença do seu toureiro nesta "id&de de ouro do toureio.portul(uêa", como já se lhe chamou. 

E é bom irmos pensando nos nomes dos t&is p&rtidos. Seguindo a terminologi& tredicional na tauromaquia, serão "Augustistas" 
ou "Gomislas'' os de Augusto Gomes, "Diamantistas" ou Yizeistas, os de Diamantino Yizeu, e "M&nuelistas" ou "Santistas'' os 
de Manuel dos Santos; mas, a verdade 6 que não soam bem estas designações partidárias. E como o caso não é par& ser levado tão 
a sério como o levàmos, "G<illistas" e "Belmontistas", bem poderiam ser "Augustinhc s" os de Augusto, ."Anjinhos" os de Diaman· 
tino, porque é do bairro dos Anjo$, e "S11ntinhos" o de Manuel dos Santos. Que lhes parece? 

Motivo de discussão partidária poderá j1\ ser o pnsse natural, que é o melhor do toureiro, tal como o executa (l'llda um dos tres 
toureiros portugueses, segundo as fotos que publicamos, de Augusto Gomes, de Diamantino Vizeu e de Manuel dos S&ntos. 

De qu&l gostam mais? Que a pergunta, bem o sabemos, terá resposta conso&nte o partidarismo de C4da qual; mas, não vã O 

julg11r pelo momento em que a fotografia foi feita, mas sim pelo que terá sido o pa830 em conjunto. Gomes dobra a cintura como de 
l\elmonlc.- a Marcial; Vi:r.eu assemelha-se já à tranquilidad&de de "M&nolete', &guardando tranquilo, e S.intos até parece o lambem 
io,..:m Pepin~. E niuguem diga que nest&s semelhanç&s não vá para os tres a aimpati& de EL. T11:,.R1•1..1t F>ÉREZ 



o 1.• ... ,,, do c. o. de Santa Clua, do• IDW anll;o• da Ilha dt s. Ml•u•I. o. joelho .. Anur, Renato, 
A. Siin. Vlctnte e Gania. De pi: Branro, Slmllu, F errdn, Crl1tlano, Htnrlque • Monix 

1 - O Centro do. An· 
d"o• Aluno• do Io1tituto 
Mlulodrlo Salulano, do 
E.toril, preocupa-~e com Of 

exerdc:fot ftdcot. Ã.qul H 

•i luo metmo, de alto a 
h.ixo : }aclllto F emandu 
San.lo, de E.vora, num. taho ... , ... 

2 - Juulno Pl11& de 
Almeida, num ulto de 
pllnto. 

~-Outro 1alto, •mor· 
tal• de J eelnto F emendu 
Santo. 

'1.alato 1: o ant i4o mf .. 
dlo ctntro do F C. dn 
Porto. qoe te.lrtrtO\I ao 
Vtanenu, de cujn rqul· 
pa 4 rap/t: o. E l··lo com 
a Taça l\•n•o Coelho 
da R.ocha, 4ue o HU 

tlube pnbou 

Lu.ud& tem as •ua.. .. hadiç6t.a no tawri 
dt•po11lvo, J' o temu~ afirmado v•rJu 
vu:u. Publica.mos nute n~muo. em bal· 
xo, um upecto do E1t,dfo da ddade, que 
• Camua Munfdpal •ai arranjart colo· 
C"&n.do·o tlft condJç3u ma;nl6ca1. O tt. 
Comandante Manuel Mapo R.omio, _ptt:· 
sld<nt• da C&mara e comandallte da Poll­
c-ia de A.n;ola, e cuja foto;rafla pal>licamo•. 
ttm· u ufor('ado para que aulm suceda 



AUGUSTO MEbD 

No Porto, h6 dirigentes. Como 
em lodo o porte, evidentemente. 
De qucndo em vez, 16 se presto ho· 
menogem o es!e ou oquele, sempre 
devido o inlciot1vos de omigos, de 
um clube, de umo Assoc1oç60 ••• 

Mos o Porlo,-o cepllal do 
Norte e seus núcleos ed1ecentet, 
por rno1s directores que crie, n8o 
consegue, ou não tem conseguido, 
pelo menos, lugores nos codelros 
mo1s cotegor zedes do desporto 
nocionel. 

Sucedem.se com.ssões e ou· 
tros comissões, concertem•Se ge· 
rêncres o code posso. - mos o 
Porto é como se n6o existisse .. . 
Pouco serie. O Porto n6o sobe 
mentir, e por isso lhe econtecem 
estes coisos e outros que o tempo 
e o espeço nõo deixem epontor. 

De entre os bons desporlis•os 
que o Norte se orgulho de possuir, 
o despeito de tudo, perece-nos que 
Augusto Melo, do Vllenovense Fu· 
tebol Clube, ocupo um dos primei· 
ros lugores. E' novo. Mos comende 
h6 muitos onos, primeiro em pos 
tos secund6rios, depois como pre 
sidente de direcçõo do slmp611co 
e inve16vel clube de Golo. 

H6 pouco tempo foi-lhe prestodo 
homenogem. Jusl1sslmo. Augusto 
Melo, nos tempos em que lourlndo 
Grljó, Augusto Volenle, dr. Urgel 
Horto, Jooqulm Grljó, Portugol, 
Jooqulm Rocho, Artr.endo Sompe10 
e muitos m Is formovom no linho 
ovonçodo do velho clube de Soo• 
res dos Reis, ero um novo que 16 
denunclovo os sues poss1bihdodes. 

Chomororn-no. Poro exper1ên· 
cio ... Pois em boo horo o fizerem. 
O ropoz tornou-se homem, e sem· 
pre o lrobolhor pelo suo edmir6vel 
co~Jivldode. Criodo em boo es· 
colo, ojudondo olleles, servindo no 
secrelorio, ocomponhendo todos os 
equipes que representovem o clube 
- Augusto Melo cconquistou o seu 
lugou. O lugor de ho1e. Sem oiro· 
pelor seio quem for. sem mendigor 
foro do seu clube umo posiç6o, 
sem se servir de balofos prest1g1os, 
- numo polovro, - sem se pôr 
nos bicos dos pés ... 

(Continua na p<il{. 1.;) 

14 

Mosaicos nortenhos 1 1 1 

E NATAÇÃO? to pergunto de mo1or octuelidode no Po1to. Por folio 
de locel próprio, que h6 muito tempo se reclomo, os d1tige les de•le mo. 
dolidede, simp6ticcs o insistir, emboro inglóriomente, fozem dlsputer em 
Espinho, no Sol6rio Atlbnlico, os futuros provos of1clois. 

Achemos bem. O melhor po•sível. Desde que neste cidode n6o pode 
oinde resolver-se o problemo, perece-nos justo que os poucos prot1centes 
opresenledos pelos clubes tomem oo menos contecto com os plsclnes 
oulênt1ces. 

Ao menos velhe-nos isso .•. 

~~ GANHA vulto a ide10 de conjior o Allur de Souso o preporeçeo 
dos juniores do F. C. do Porlo. De feclo, os ropozes princlplenles f1covom 
em boos m6os - assim Artur quisesse ter peciência e dedlcer-se·lhes de 
elmo e coroç6o. 

~~ PRINCIPIOU o compeonolo regionol de hoquel em potins, com 
o Académico e o lnfonte de Sagres em evidêncio. Que o Vigoroso, Acodé· 
mice de Espinho e Corvolhos dão boo lulo. 

J6 outro tento se não poder6 dizer do f. C. do Porlo, último do cles­
s1f1coçõo. O populor clube nortenho principiou h6 pouco tempo, e os 
bons cteoms• nlio se improvisem. Se nlío houver por 16 desânimo, 01nde 
os cotSes poderão melhoror. 

De conlr6rlo ... 

~~ VAI efectuar-se o cVoltet, e no Porto tembém h6 interesse. 
Mos ... e equipe? 

lembro-nos, e isso poderio e deveriO tenler·Se, que O f , C. p SOll• 
c1•e o quem de direito o inclusão de Jmpêrto Santos no seu con1unto. Em· 
boro Onofre Tovores sejo muito novo, tolvez não de1xesse de fo1er boe 
equipo com fernendo Moreiro e Império Sontos. 

Vemos o isso? A lentat.vo poderio ser coroode de êxito, e sebemos 
que um dirigente do Federeclío Portugueso de C'clismo, consultodo, deu b 
1de!o Inteiro eplouso. 

~~ Al VES TEIXEfRõ,. nosso prezodo comorode de Imprenso, ser6 o 
presidente de umo Com•ssõo Admin1strotivo do Assoc1eç60 de Andebol 
do Poslo. 

Trote-se de um desporthto sabedor. Sober6 escolher, neturelmente, 
os seus coloborodores. Isso é por certo muito lmposlente, poro que nlio 
surjem meis olritos lomenl6ve1s. E vide novo, se for posslvel .. 

~~ PENSA.SE em reforçer e equipe de futebol do f. Ç. P .. e 1ndlcem· 
·se j6 v6rios nomes. Tudo gente sem cortei, sem fome. As vezes é me· 
lhor ossim. 

Desde que os novos sejom bem encaminhodos, e denunciem vetor. 
nõo ser6 difícd conseguir-se um conjunto lnvej6vel. Os portuenses podem 
trobolhor poro o suo desforre, mos com seguronço e intellgênclo 1 

~~ CARLOS PÊ REIRA esteve no Porto o despedir-se de Artur de Souso, 
no dio de suo feslo, e todo o público do limo reparou no emoçlio dos 
dois onligos colegos de equipo quondo se obraçarom. 

Este Carlos Pereira, que obondonou o F. C. P. numo olluro em que 
tudo erom dificuldodes, deve ter dedo um meu passo ne suo correlro des· 
porllve. Julgemos sober que não foi sue o inicloti110, mos o verdede é que 
o onllgo médio-centro do f. C. do Porto bem poderio ter genho oqul 
homenogem iguol b de Artur de Souso. 

~~ A CRÍTICA llsboet~ olfinelou o melhor que pôde, dlsforçodemente 
em cert cs cosos, el1rondo e pedro e escondendo o m6o noutros, - e eli· 
tude ossum1de pelo f. C. do Porto no cempeoneto necionol de endebol. 

Oro. é preciso dizer-se que a alitude do f. C. do Porto n6o se ligo, 
cverdede11emente•. com o campeonoto noc1onol de ondeb.ol, emboro 
neste prove tivesse toda a sua projecção. H6 muito quem soibo os motivos, 
mesmo oí em l1sboe. lnf~hzmente, ou não h6 coregem poro enfrenler o pro· 
blemc, -ou. por via de seb:dos ínleresses, escondem-se os cousos poro 
openos referir os efeilcs ... 

~~ O ACADtMICO teve dois lnunfos em pouco tempo. D.spuler os 
f1nc1S de hcque1 em ccmpo e de ondebol 1uniores represento muito esforço, 
de me1s o me1s trotondo-se de modal1dedes pobres. 

Mos ossim se fozem os bons clubes desporltvos. E o Acodém1co, como 
por certo se conhece, é um bom clube desporltvo, sem dúv1de olgumo. 

~~ LIPPO, onligo tre1oodor do F. C. do Porlo e do Benfrce, esteve 
nesto cídcde de pessogem pera os Pedros Solgodos. Disse oos jornohsles 
que dois preporedores lécniccs seriem necess6rios nos clubes de futebol. 
Assim é, de fecto. Mos j6 isso ocontece, por exemplo, no Sporting, e jul· 
gomos que de cerle moneiro no i!enfice. 

Se os dois orientodores técnicos pudessem dor-se bem - isso serio 
o 1deel. 

SZABO 

Todo o mundo sobe que o tre­
bolho de um treinodor é lngroto. 
Se o grupo gonhe, esquece-se lo­
menlbvelmerte o esforço do orien­
todor lécnico. As palmadinhas 
v6o Iodes pero os jog~dores. Se o 
grupo perde, ent6o sim, - o lrei­
nodor é o gronde e femoso cul­
podo. Preso por ter clio . .. 

Ore, deve estor um pouco neste 
coso o nosso conhecido Szobo, 
trelnedor do f. C. do Porto. Niio 
têm feltodo coment6rios õ sua volta, 
vindos evidentemente de um sector 
que lhe neo é efecto. Mos - nodo 
menos justo. 

Szobo é compelente, trobolhedor 
incens6vel, e o suo obro nos v6rios 
clubes portugueses niio pode ser 
d1sculide com ozedume. De resto, 
nem sempre um bom treinodor con· 
segue levor a cruz oo colv6rio, e 
n6o pode esquerer-se que o com· 
pel!o nortenho, por pouco sorte, 
veio o suporler bolxos que o infe· 
ri o r l z o r o m extroordiniuiomen!e. 
Gu1lh11r. Areújo, Anjos, Borrigono, 
Colotino e outros não puderem 
prestor ossl duo concurso 6 suo 
equipo, e nem lento lemJ)o de !re­
bolho linho Szobo poro •solver• 
com reserves b olturo o slluocão 
criado pelo focto ocimo oponlodo. 

Um treinodor. quondo ê do rije 
tempero de Szobo, merece ser cori­
nhosomenle trotodo ou, pelo me· 
nos, discutido com necessórios cui· 
dedos. A gente que escreve, que 
epreclo mesmo à meso dos cojés o 
ocçao dos que dirigem, nõo tem o 
direito de fozer t6bue rose de cer­
tos 1 nsucessos - e oos de moior 
responsebll ldode cebe o dever de 
coh1boror sem otrilos, sem chemor 
o terreiro questões de pouco inte· 
resse pero o boo morcha do futebol. 

lmportove sober se Szabo ere ou 
n6o cepoz de dirigir o preporoçl§o 
de jogodores de primeiro pleno. 
Oro, e menos que à luz do rozõo 
se prove o conlr6rio, nõo h6 dúvi · 
dos sobre este verdode. Esternos 
em presenço de um lreinodor que, 
emboro brusco, merece bem o di­
nheiro que lhe d6o o gonhor. A suo 
ectividode, o sue extroordtn6rto 
simpolio pelo m1ssõo confioda, o 
ocç6o que desenvolve no compo, 
gostondo horos e horos sem queixo, 
colocom·no no prtmeire file dos 
treinodores. 

O cresto>, o vilório ou o derreio, 
- nóo conlo no escolo do oprecio· 
ç6o. Perde-se às vezes por vio de 
coisos de pouco monto. E o treina­
dor, por muito bom que sejo, pre­
ciso do ojude de todos, - do cri· 
llco honesto, dos dirigentes copo­
zes, do público e dos jogodores. 
Se essim não econtecer- nem 
Szebo nem outro quolquer 1 ... 

.. 



HOQUEI EM CAMPO 

o FUTEBOL BENFICA 
' novamente detentor da ((Taça de Portugal» 

COIMBRA ossistiu, pelo primeiro 
vez. o um desofio de hoquel 
em com;>o: o desempote fu· 

lebol Benfico-Acodémico (do PortoJ 
poro epuremento do vencedor de 
Tara de Portugal. E opeser do 
compo onde o jogo se disputou 
nlio se prester poro encontros desse 
modolidode - é certo que o portldo 
resullou lnteressonte e teve público. 
Alndo bem que essim sucedeu -
pois lolvez Coimbro venho o ter 
ccurlosldode> pelo hoquel em 
compo. 

O Futebol Benlico - que foro eo 
Porto, perdeu com ocodemlstos 10· 1 I 
e Romoldense ll -21, tendo .enho os 
repetições, em lisboo, por 3-0 oo 
Acodémlco e 2·0 oos compeões do 
Porto - vollou o conqulslor, com 
merecimento obsoluto, o lroléu que 
o S. L. Benllco lhe orrebotore h6 
duos épocos. Quer dizer, conflr· 
mou-se o regro ..• 

No conjunto dos três por lidos -
em Colmbro, 4·0-os compeões de 
ll~boo registerom dois triunfos, umo 
derroto e 7-1. O único ponto con· 
sentido, contre os ocodemlstos, foi 
no luso, e os sete morcodos forem· 
·no em Usboo 131 e Colmbre 141. 
lleolmenle, o vilório do futebol Ben. 
lico é bonito e merece oplouso. 

A correi ro dos cempeões de lls· 

boo é interessonle e convém solien· 
ter-se. Foi o seguinte, 

Acodémico, 0-1 : Romoldense, l . 2: 
Belenenses, 5-1 : Acodémico, 3-0: 
Romoldense, 2-0: B~lenenses, ri, 
Académico, 4-0. Totol 15-4. 

1' 1- Feito de comporêncio do 
Belenenses. 

Quanto oo outro linollste - o 
Acodémico do Porto - temos, 

Futebol Benllce, l ·O: Belenenses, 
l · l : Romeldense, o.o; Futebol Ben­
lico, 0.3, Belenenses, 2· l : Romal­
dense, l ' I: Futebol Benl1ca, 0·4. 
Totol 4·9. 

1·1 - folio de comporênclo do 
Romoldense. 

Alrovés de tlio r6pldo quõo elu­
cidotivo enunclodo de resullodos, 
pode inlerir-se, com verdode, do 
brilhonle correlro dos compeões de 
lisboo - que, tendo perdido os 
dois primeiros jogos, no Porto, com 
i -3, gonhorom todos os reslonles 
ll 4-11. Isto é suficientemente cloro. 

Nos quotro •edições> do Taça 
ficerem vencedores 

1941 42, futebol Benflco: 1942 ·43, 
futebol Benflco. 1943 '-44, Benfico: 
1945 46, Futebol Benl1co. 

Ultimo curios!dode: todos os qua­
tro cgoals» do Futebol Benf1co, mar­
codos no desempole de Colmbro, 
loroln do outorlo de Corlos Seixos 

FRANCISCO BASTOS 
(Conlinuaçdo do náJ!Írio .1) 

- Quol o olleto português que 
mols teme? 

- ~o todos iguols. Tenho tonto 
medo de um júnior como de um 
sénior. A questõo é que eles cor­
rem. Mos tombém é esse o meu de· 
seJo. Se pressinto que um odvers6rlo 
me persegue, entro de posse de to­
dos os mlnhos foculdodes de cor­
redor. E' o ideol. 

- Queis os olletas que meis o 
impresslo~em? 

- Recordo com grende prezer e 
odm!reç6o: Menuel Dies. um grende 

Augusto Melo 
(Con tinu<1çclo da pág . 11) 

Sempre o servir o Vllanovense 
Futebol Clube, umo colecllvidede 
que opresento um Est~dlo mlnlo­
luro, groços o esforçodos socrift· 
cios. E sempre e socrlficer-se ccomo 
pôde>. 

E' pene que em determinedes es· 
leres se julgue mel, muito o dls· 
t6nclo, pelo menos. o gente que 
dirige no Porto. Ou, melhor dl· 
zendo: •certo gente>. A nosse cl­
dede •é ume eldele com multes 
ceses• - dizem poro omesqulnher. 

Fice pero esses lei responsobil1 
dode. Por c6 continuoremos e tro­
bolhor. A trobolhor. . . e o conhe· 
ce-losl 

Um die se for6 melhor justiço. 
Quondo eceberem os conluios, 
os comblneções. tudo isto que co· 
loce o Porto e seus dirigentes des· 
porllvos num Juger secund6rio, ver· 
dedelromente Imprópri o de suo 
lmporllinclo. O Porto tem dirlgen· 
tes. Todevlo, outros oporecem no 
gelerle e lugeres de honro ..• 

volor: citerie: Meios Fernoodes 
que, pelo suo extreordin6rie fecili· 
dede, pode ir muito longe. umo 
quest6o de o puro no treino técnico: 
Sompeio Peixoto, compeíio de 
grande merecimento; Jolio Silvo. 
um allelo que, se vivesse no estron­
gelro, olconçorlo feme. Dos mais 
novos, é ineg6vel que Nuno Mo­
reis, Mendonço e Pequele estõo no 
venguerde. Mes slio poucos paro 
oquilo que o nosso ellelismo pre­
ciso e merece. 

A per destes novos olletos que 
surgem cheios de quelidodes e boo 
vonlode, é necess6rio ocorinhar. 
ouxiliar a sério, o grupo de técnicos 
no vos que oporecem, revelendo 
quolídodes odmlr6vels. Fernondo 
Ferreiro, lélio Ribeiro e Moniz Pe­
relre, por exemplo. 

Que, quento e mim, n6o obdico 
dos meus lrês elementos, intimo­
mente ligedos .; mlnhe vide no otle­
tismo português: o dr. Solozor Car­
reiro, o meu componheiro João 
Joclnlo e o competentrnlmo moço­
giste Manuel Morques. 

- A sue emblç6o ? 
- Chegor o um tempo que mar-

que os 1.000 pontos do lobelo fin· 
lendeso - 1,52 nos 800 metros. Mos 
em Porlugol é multo difícil conse· 
gui·lo. 

Enlretonlo h6 um dese10 que me 
opoq~enlo: obondonor o olletis­
mo .. . mos pero fozer mols ellet•S· 
mo, sem o preocupeçlio des com­
petições que mortirizem o meu feitio 
e me descontrolem um pouco. 

Despedimo-nos de Fronclsco Bos­
los, desej6mos.lhe boo viogem e 
beles vilórlos e viemos pensondo, 
sossegodemenle, neste compe6o, 
nos suas opiniões, nes sues ideias e 
no pureze com que vive e presligio 
o desporto português. 

I'. s. 

NATAÇÃO 

OSCAR CABRAL 
venceu com brilho 

o• t.5oo nietros da A. N. L. 

R
ECl:E~IOS a 1935 e a 19!lG. 

:\usa altura, Óscar Cabra l 
corria como «infantil•, cate­

goria em que era campeão indi t­
culfvel. Nadava qualquer •estilo». 
Ern,então,considerado, sem favor, 
uma verdadeira esperança da na­
l•ç~o lusitana. Basta dizer-se i1lo: 
ó .car, como •infantilt>, percorria, 
há det anos, os 100 metros-livres 
em 1 m. li s. 

l~m 1937, ano da ine!'queeivcJ 
«Quinzena da :\atação», ÜJc.> r Ca­
bral lá foi, integrado ni cara,·ana, 
lado a lado, tal como lhe cumpria, 
cllm os melhores de então. 

E em 1938, se não estamos em 
erro, conquislou em Coimbra o 
seu t.'111ico lltulo individual de 
campeão nacional: o dos 200 me­
lros-livres. 

g•lílibta correclo, nadador na 
''erdadei ra acepção do termo, 
tem-se mantido sempre no pri­
meiro plano da natação portu­
guesa, ainda que sem pretensões 
com "ista ao primeiro posto. Mil. 
rio Simas e Baptisla Pereira nllo 
o consenliAm .. . 

Pois no domingo l1llimo, na 
prnva de i.iíOO melros, organizada 
pela A. N. L., e disputada, lal 
como as anteriores, ao loni::o da 
muralha da Junqueira, Ü.car 
Cabra l ''eio ao ;irimeiro plano­
e triunfou. Mas triunfou , acen­
tue-sr, com estofo de campeão. 

Pereira Bastos, o vencedor da 
umeia-milhu, partiu deliberada­
mente com vista ao primeiro lu­
gar. l~ra o favorito, em ludo e por 
tudo. Em bom r itmo, manteve-se 
à frente nté cerca de m•ia prova, 
altura em que surgiu Ósear e •. 
bral. O duelo travado, então, en· 
Ire os dois nadadores do Algés, 
atingiu grande beleza-e emoção. 

ó . car comandou a fase final da 
corrida, mas esperando-se, 1em .. 
pre, um arranr<> decisivo de Pe­
reira llas tos. Óscar, porém, r e­
sistiu admiràvelmenle, vindo a 
lerminar apenas com dois déci­
mo, de segundo de vantagem, di­
fcren~·a por demais elucidali va, 
parn nos dar uma imagem da luta 
lravada. 

Os • lempoa» obtidos - 19 m. 
32 •· e 19 m. :!2,2 s. - têm valor, 
e fnem-nos até aguardar, com 
certa ansiedade, a exibição doa 
referidos nadadores, na piscina, 
numa prova de 1.500 metros. 

Para Artur Malheiro da Silva 
deve ir, também, a atenção da 
cr(licn. Depois de um e~plêndido 
quarlo lugar na prova da •meia­
-milha», Artur Malheiro, no do ­
mingo úllimo, melhorou de poai­
ção. Chegou em lerc• iro, batendo, 
de forma indiscutlvel, o «interna­
cional• Belmiro Severino dos 
Santos. 

Os restantes concorrentes, den­
tro das auas possibilidades actunis. 

Colectivamente, o Algés triun­
fou esmagadoramente, somando o 
menor número possível de pon­
tos. 

Fica bem uma referência ao 
elenco do Pedrouços: não pelo 
valor demonstrado, claro está, 
mas pela vontade posta na luta e 

pelo desejo e\"idenlc de progredir 
e de ~a.ir do marasmo em que a 
colecli\'idade ae encontrava. 

Como especlácu lo , a prova 
correspondeu :\ sua rinalidade e 
serviu de óptimo meio de pro­
paganda. Os organiudores devem 
sentir-se satisfeito& com a obra 
realizada e devem, também, en­
contrar, no txilo du corridas já 
realizadas, o melhor estimulo 
para prosse~ui rem. 

Tudo indica, pois, que leoha· 
mos para bre\•e a pro,·a da milha 
e, lá para o fim da época, a clás­
sica travessia do Tejo, com todos 
os seus encantos e tradiç<Jes. 

Abreu Torru 

Sobre as pistas 
do E1t6dlo Nacional 

Do eng. preaidente da Comi&· 
8i'lo Admini81rativa da& Obras do 
E816dio Saciono/, recebemo11 o 
seguinte o/feio, esclarecendo uma 
rc/eréncia do nouo prezado cola­
borador, sr. dr. Salarnr Car­
reira. 

Com certa frequência se publi­
cam na imprensa deaportiva arti· 
gos de critica maia ou menos 
favorável às obrai do E>l~dio 
Nacional. 

Nunca esta Comi .. ão Adminis­
lraliva considerou oportuna a 
publicação de esclarecimentos. 

Sucede porém que no número 
187 de 3 do corrente vem publi ­
cado um artigo do Sr. Dr. Salazar 
Carreira, em que se faz uma afir­
mação que esta Comi.são não 
pode deixar passar aem r tparos. 

Afirma o autor que: 
«a pista, erradamente cons­
truida de inicio, tem aido 
grandemente beneficiada e 
não oferece já moli\'O para 
sérias crlli~as, quando é pre­
parada com a necessária an­
tecedência, mas 01 locais para 
sallos estão péuimos». 

Certamente ignora o autor do 
artigo de que a pista não sofreu, 
na sua estrutura, alteraçlo algu­
ma desde que foi construida, 
tendo-se nela executado 6Õmenle 
simples trabalhos de conservação, 
que têm consistido em cilindra­
mento, r ega e adição de cinza cm 
substituição da que tem sido arras­
lada pelo vento. 

Quanto à8 caixas de sa llos, o 
piso dos locais de chamada não 
esta''ª em condições por ter sido 
impossh·el consolidá lo no curto 
perlodo que med iou entre o dia 
em que pelos jornais diários th·e­
mos conhecimento da realização 
das provas e a sua utilita\·ão. 

O mau estado de,tas é uma 
consequência da circulação que 
sobre ela se fez nos dias de treino 
e jogo de futebol, não lendo me­
recido a sua manutenção cuidados 
especiais por nada ía.zer prever 
que viriam a ser utilizados. 
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